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Fallasso pouco ey politica. As cousas | 
correm susve e naturalmente, a julgar, não 
pelo que eserevom os jornaes, porém pelo 
que deixam de escrever. O ministerio, puis, 
caminha bem desassombrado e não tem que 
e deb gd 

o 


medida quesha: muito era de re: ] 
necossi : attgnder no limitadissimo o 
denado de toda a, magi 

Era, reolmento , p 
um paiz como o 


a brazileira. 
Pad em 
“onde tudo se com- 


cibogo 

“tros muitos 
Mm Sm 

ntou O Sei 


0 


roda 


proceder o argumento, 


ur 1550 


muito Pa a psi 
| sempre O sena 

- diu e alcançou 800 contos de réis pira 

rt ps vidas ras 

pouco leais ug 

dade para um dia serem aposentados com 

um fenho « str die so 


Na E E NTINTA Os representa 
do povo continuam disputando legalid 
e Dede Ta eleitoraes. Quando o 


principiar a entcar em linha de conta, do- 
| parterdo que se fôr dizendo e fazendo. |; 
or - 


politica do Brazil, cabe fallar | 
stranhem o que disse. Lá 


oro Jdtostas, vê-se em baixo 


[além das impressões dos utriculos cylindri- 


“| quenas' cocas ou pequenos casulos cons- 


ecto e a. ARO e 


missão, ferlilisar 
os seguintes : 


espaço ou lacu-| 
na resultante da destruição do tecido ce- 
lutar, que enche as malhas da rede fibro 
ascular, conhecido tom o nome de paren- 

a falha, e encontra-se “quasi sem- 
pré ahi alojada, principalmente se não exis- 
tia roptora ou fenda alguma na lamina epi- 
dermica, uíma larva branca, ordinariamente 
viva, raras vezes morta, é dê uma grandezo 
que, sendo sem dúvida proporcional ás pha- 
zes da sua vida, varia desde a dimensão mi- 


baixo da lamina epidermica observam-se, 


" b ; i- es da p r 
srs vaias ques, ado eroscopica até tres ou quatro linhas: por 
ptada, depois de vigorosa discussão, em q 


cos da 
pusculos granulosos escuros ou denegridos, 
lustrosos o como envernisados, do mesmo 
volume, dispersos ou conchegados, unidos 

r filamentos e dispostos em camada quasi 
ting 1s sempre adherentes ao Isdo 
me; so contrário, na la- 
mina epider: inferior ausencia de cor- 
púsculos e sómente adherente ao lado in- 
terno d'ella a porção proeminente da rede 
fibro-vascular que lhe corresponde no fun- 
nlhas vazins se descobrem 
ressões dus, estriculos inferio- 


o superior do parenchymo, cor- 


« Além d'isto, notam-se uma ou mais pe- 


Pp 


delicadissimos, 


favor do quo dizer-nos o que: vai de tél 


acima. 


al que um balssmo para as feridas que nos 
abrem lá na patria o vêr como em cada 


Esta tendencia que todos temos para o cidade, villa e povoado onde houver maior 


reino da lua... 

Os grandes temporaes que teem havido nai 
costas do sul teem feito arribar grande nu 
mero de navios a este porto. Ha desconfian 
ças plausíveis de que se ten perdido on 
tros, visto não baver notícias d'elles, apesa 
da longa viagem que levam. 


mente pela Companhia Brazileira de Pa 


igual sorte quo muitos navios de vela, e de 


rias no casco. 


* Entre os barcos arribados, veio a célebre 


barca franceza «Charles et George», de Lristi 
memoria para Portugal e de lristissima me 
moria para a França. Vem a barca de Val 
Paraizo e segue para S. Diniz, depois de con 
certar. , 

No dia 18 do corrente, entrou esta ma: 
gnifica barra, com 37 diss de vingem, a al 
terosa galora «Europa», da praça do Porto 
Como era de esperar, vieram n'este barco tre 
zentos passageiros; digo como era de es 


perar, porque nenhum barco chega de Por- 


tugal que não traga para o Brazil centos d) 
portuguezes. 


fixas pelas 


ustremidades às depressões das folhas e co- 
| bertas upa Ro nas sbertu- 
ressões é festas dos mesmos fios ; 


tos mui pequenos, 
de duas azas, de 
mo pratesdos, vol- 
e buscando com 
ior d'ellas, Os 
iro intuito, seja 
com 


precisa é 
outores. 


omissão, os unicos rome- 
e ellicazes, porque até con- 
tribuem para fertilisar a terra, como se O 
governo tivesse em visto nomeando esta com- 
mais a terra do Brazil, são 


1.º 4 limpa ou capina completa dos 
dos. 
« 2.º A queima das materias capinadas, 


juntamente com as follias cahidas dos ca- 


fezeiros. i 

«3.º O arrancamento das folhas muito 
atacadas e sus queima. A proximidade da 
colheita do café facilita muito esta operação, 
que póde ser feita simultaneamente. 


«4.º Repetição destas operações mui | 


amiudadas vezes, até que o mal desappa- 


co é k 

RE de cem a commissão desco- 
espalhados por este” - d governo se dê por 
mensuravel e a pro- | satisfeito; o que não é provavel é que os 
vincia. ho ! Assuas Fen s, | lavradores o estejam com tal antidoto. | 
sinda quendo “documenta: E O que de tudo se conclue é que será a 
teem a sorto das súpplicas dos que soffrem. | Providencia o verdadeiro medico, do mesmo 
O limbo e e lá se somem clerna- | modo que é aqui o sol o melhor conserva 
mente, Rei ao requerimento de tan-| dor da estradas, apesar dos centos ds con- 


tos portugnezes distinctos, pedindo e jus- 
tificando 8 demissão e processo do seu 
consul, barão de Moreira. Até agora na- 
da! Apenas alguns brados da imprensa, 
que vive e se alimenta sem as migalhas do 
orienta nana n'esso deserto de hones- 
tidade Lj triotismo sincero, 
auxílio dos seus nao que sofrem. Do 
govertio nads ! Ho mesmo. Veremos quem 
perde, se será o paiz que ita de coad- 
juvação debitado, se os homens que, não 
querendo ser nem depatados nem empre- 
gados publicos, pedem apenas que se lhes 
conserve puro e sem mscula o nome de 
pod q é 4 

o 
mente 
o prox 


ter po to gronde mestre, e, infeliz- 
nr Portugal, elle se encarregará de 


mpre. São coherentes. 
missão riomenda pelo 


voltou do interior da provincia e deu 
ta 00 | ri 
e obri resuli 


3 opinião da commissão, o 
mal não é, felizmente, tão feio como a prin- 
cipio a pintsram, e crê o comissão que 
o mol vai já declinando, ds isso que os 
esfezeiros que haviam perdido a folha em 
consequencia da fmoólestia vão-se vestindo 
de novo, apparecetido a folha, séde do mal, 
t limpa e transparente. Assim Deus 


Cofezães principiou a ma- 
s dezembro do snno proximo 
passado, é undo » opinião de slguns fa- 
zendeiros, 1 


caule e os tamos, 
egutal é bom descripta 
Im Bisho, é jutgarpelo modo em que 


endeiro, nem feitor de cafe- 
291 “que não entendo intuitivamente o que 
vem a'sór o bicho que os púde arruinar. 
Tome note : 
« A alteração consisto em uma ou mais 
monchas que apporecem no limbo das fo- 


poucas vi 
a superficie de um aspecto esbranquiçado 
“de fórmas irregulares e de dimen- 
arism desde um ponto escuro, 
tando com o verde da folha até a ex- 


teem vindo em 


tos que os cofres publicos paga! 
favorecidos - a Es E 
“ Depois de ter fallado a pri 

probe Tdã commiscão e 14 to ” 
clareza da lingusgem, cabe bem escrever 
aqui umas interessantes e clarissimas obser- 
| vações astronomicas feitas pelo sur E. Lisis, 
garalinente tido por grande astronoma, a 
proposito do novo cometa que ha dezesete 
dias se nos deixa vôr perfeitamente ás qua- 
tro horas e agora ás cinco da madrugada. 
Diz o ilustre astronomo que o presente 
cometa não é o que nvaba de ser observa- 
do no hemispherio boresl é que foi desco- 
berto a 4 de abril, em New-York, por M. 
Phateher. 2 
E' melhor ouvir o proprio explicador 
Diz elte ; apa 4 

« E! um cometa novo até aqui invisivel 
na” Enropa e na America do Norte. Seus 
elementos, que eu csleulei segundo minhas 
observações, são Os seguintes: 

« Passagem no perihelio em 29 de maio, 
ás 4E bh. e 44m. da noite, tempo medio do 
Rio de Janeiro. 

e-Distancia-poribelia-O, 8023. 

« Longitude do nó ascendente, 274º 
8 


salguns 


a 
S 


« Inclinação 81º 52 5. 
« Longitude 228º 39º 47º 
« Movimento, directo. bars 

«O cometa affssta-se, pois, aclualmente 
do sol, poréi aproxima-se consileravelmen- 
te daterra Aus 25 deste mez elle atraves- 
sará o plano da eclipticae se achará então 
quasi exactamente sobre a linha tirada da 
terra ao sul. Sus distancia É terra devo ser 
apenas 28 vezes á da lua, à como sua cauda 
é muito mais longa dy que este intervalo, 
o appendice do cometa virá quasi roçar e 
talvez mesmo tocar a nossa” atmosphera. » 

« No dia 15 «le junho a cauda tinha 
mais de cinco milhões de leguas de extensão 
* 0 nucleo um diametro pouco mais ou me- 
nos igual ao terço do nosso globo. 

« O cometa vaia 25 d'uste mez cessar de 
ser visivel pela manhã, mas depois d'esta 
data elle apparecerá á noite e lornar-se-lia 
visivel na Europa. 

« Percorrendo rapido mente um arco con- 
sidaravel cobre o céu, diminuirá ao mesmo 
tempo-em grandeza » em intensidade, A 2 


| de julho achar-se-ha pérto da cauda da gran- 


le Ursa, Os elementos que precedem asse- 
melhbam-se muito sos do cometa de 1684, 
salvo a inclinação, que é maior 16.º e torna 
a idensidade duvidosa,» 


perfeitamente a cousa. 


te da própria folha. 
« Levi 


toilhões de leguas tem a cauda de alguns co- 


indo=s6"» epiderme superior | metas que pot ahi andam, fazism-nos mais | 


pequenas | 


Ed 
Teve lógar no dia 21 do corrente a elei 
ção dos directores da companhia «Feliz Lem 
brança», de seguros marilimos, terrestres 


de vidas. Esta companhia, que tão bem 


la foi em seu comêço, não tem cs 


sta a 


compo: 


o 
accionistas que 0 elegeram 


pagam em 


corrente anno será levantada no largo d 
Pariz pelo snr. Iouchet. Toda a impren 
tecido innumeros lonvores ú execução do tra 


feitos no seu genero. Como, porém, segun 
do diz o rifão, se espera sempre pela mai 
ruim figura, o empreiteiro encarregado da 
obras do Rocio trabalha tão morosamen 


a eternidade. Será realmente engraçad 
que não possa ter loghr a inauguração d 


ça, ou melhor a lembrança deste deva 


deres ollicises. Foi na ultima sessão d 


O vapor «Piralinisga», comprado ultima- 
uetes a Vapor  Campanhia Santista, leve 


pois de tres dias do viagem, veio outra vez 
para o porto da sahida com pequenss ava- 


eiros, mais briosos quo nós. 
tempo devido a seus heroes Os 
serviços que lhes deveram. Em outubro do 
Rocio a estatua de D. Pedro [, fundida em 
sa franceza, especialmento a da Pariz, tem 


balho e apontado como um dos mais per- 


te, como ,se porventura livesse por praso 


não partia como a primeira, dos altos po- 


ou menor numero de porluguezes se jun- 
tam, se congregam para diariamente darem 
provas de bons irmãos, como tantas vezes 
teem dado do bons subditos.-São estes os 
legitimos serviços que se fázem sem mira 
noutra recompensa que não sejam as ben- 
çãos e lagrimas de gratidão dos necessitados. 

Nenhuma outra nação aqui cuida e pen- 
sa mais em suavisar a pobreza ea doença 
dos infelizes como a porlugueze, e muitos 
aqui ha que, se porventura lá se soubesse 
o que praticam aqui, andariam assoprados 
pela imprensa. 

Felizmente para muitos, leem grandio- 
sa significação as palavras do Evangelho que 
pede que a mão esquerda não deve véra ca- 
ridade da direita. ad 

O principal jornal brazileiro de Porto- 
Alegre, dando notícia desta ideia, diz o se- 
guinte, que prefiro copiar da propria folha 
por ser insuspeila quanto póde ser-se. 

Diz elle: 

« A sociedade de Beneficencia Portugue- 
za tracta de realisar uma ideia digna do sco- 
roçoamento, não só dos membros de sua na- 
cionalidade, como de todos os que volvem 
um olhar de compaixão e de caridade para 
a humanidade desvalida, sem lhe pergun- 
tar onome do torrão em que viu a luz: fal 


r 


e 


e | niais latas que O actual. 

“a Trocta-se primeiramente de obter um 
edificio com a capacidade precisa, seja com- 
prado, seja constraido com esta predesti- 


lação ao seu lempo de existencia, resolveu, 
e com muito acerto, não utilisar d'ello se- 
não o que representa o predio da socieda- 
de onde existe a enfermaria ei gra 
para conccorret na construcção do novo edr- 
ficio, sendo o restante do capital orçado para 
a obra (20: dividido por acções de 
1008000 e 50; , realisaveis em duas pres- 
tações. Í y 

“< O deeionista não perceberá dividen- 
do do seu cnpital, mas tél-o-ba garantido 
no edificio até Quê seja do todo amortisado, 
pára o que designa'a sociedade certas ren - 
dos, entre as quaes os donativos feitos 4 
mosma, figurando desde já o de 1:0U08, 
devido á philantropin de um socio. 

«A proporção que forem entrando, os 
fundos serão depositados em uma das ca- 
sas bancarias da capital, donde serão re- 
irádos ou parcialmente para costear a edi- 
ficação ou d'uma só vez para a compra de 
algum predio que possa apparecer nas con- 
dições precisos. 

« Está é & substancia da resolução da 
sociedade, que da rapida leitura que fize- 
mos pareceu-nos assentada com madureza. 

« Algumas commissões de respeilaveis 
| membros d'essa sociedade so encarregaram 
de promover subscriptores ás acções ; mui- 
tas já se scham tomadas e em breve es- 
tará prehenchido o numero suficiente para 
o total do capital dividido 

« Para tão meril ro em devem-se 
associar todos pi , fuvorecidos pela for- 
tuna, “se lembrarem que muitos do seus 
irmãos terão 6 allivio ás suas miserias com 
uma diminuta parte do seu superíluo,» 


o 


o 


mi 


Fr 


o 


lamos da cresção de um hospital sobre bases 


repete gro ti 
consideravel-[vinte'e Ishitôs contas] em re- 


o | «Instituto Historico e Geographico», de que 


é presidente S. M. o impersdor e frequen- 
tador constante que nasceu esta idein gene- 
rosa, Uma proposta assignada por alguns 
dos membros mais conspicuos do «institu- 
to» foi apresentada e approvada logo em 
seguida. 

O monumento será levantado no dia 13 
de junho de 1863, centesimo anniversário 
natalício do velho patriarcha. 


As ultimas convenções celebradas pelo 


governo imperiol com o governo francez 
trouxeram porção de condecorações reci- 
procas. 


Até a convenção postal trouxe premios. 
Todos se queixam do correia e os seus 


administradores foram premiados | Deste 
modo, infinitos fanceionarios vergarão sob 
à puso du honrárias. 


Os agraciados foram : 


Eis a proposta: 


missão especial para, obtida a permissã 
do governo imperial, tractar de elevar um: 
estatua a José Bonifscio de Andrade e Silva 

« O monumento será fuito a expenso: 
do povo, por meio de subscripções popu 


Francisco de Paula, em frente á rua d 
Ouvidor, e inaugurado a 13 de junho d 
1863, centesimo anniversario natalício d' 
benemerito da independencia nacional. 


tituto Historico», dos quaes à 1.º será o pre 
sidente, o 2.º o secretario é o 3.º 0 the: 
soureiro.» 

A proposta foi assignada por todos O 
membros presentes. 

Foi tambem approvado o seguinte nd 
ditamento proposto pelo snr. dr Claúdio 

« Proponho que se ajunte 4 indicaçã 
«ly “erecção da estatua a José Bonifacio d 
Andrade e Silva a construcção de um tu 
mulo no lugar onde jaz sepultado seu cor 
poe onde sté agora não ba uma pedr 
que assignale este jazigo.» 

Não é só em Portugal que de vez er 


dre, que não teria entrada no céu, a nã 


Por cá tambem ha d'isso, 6 ós vezes, com 


Na cidado do Porto-Alegre, o bispo, n 
dia da procissão do Corpus-Christi, man 
dou publicar um edital, no qual, afóra ou 
tras muitas determinações do prelado, po 
nia com excommunhão e nho sei que mai 
todos os homens que se conservassem 4 ja 


Os jornaes da terra nõe quizeram rir 
esta irresistivel e injustificada providenci 
se, por vontade, ao desrespeito, exhuman 


epocha, 
Os portuguezes da cidade de Porto-Ale 


Se os asironomos nos dissessem quantos |gre vão levantar n'aquella cidade um novo 


|hospital de beneficencia. 
E' paro encher de consolação g com 


« Propômos que se nomeie uma com- 


lares; erecto n'esta côrte, no lstgo de S. 


« A comissão compôr-se-ha de 9 mem- 
bros escolhidos dentre os socios do «lIns- 


quando apparece um parocho ou algum pa- 
ser elle feito para os pobres de espirito 


agora, vésmostas revelações do mais alto 


nela depois de fazer seu transito a procissão. | 
se com a ordein e censuraram, com razão, 


dos padres grandes e pequenos, expondo- 


Pela convenção consular, o snr. con- 
selheiro Joaquim Maria Nascentes de Azam- 
boja, director geral da secretaria dos ne- 
gocios estrangeiros, com a commenda da le- 
gião de honra e os surs. J. Luiz Kealing 
e Henrique Ratton, secretario, da legação 
imperisl em Pariz, com o habito da mes- 
ma' ordem. 

Pela convenção postal, os snrs. conse- 
lteiro Thomaz José Pinto Cerqueira, di- 
reetor geral dos correios, com 0 ollicialsto 
da legião de honra, e os snrs. Luiz, Plinio 
de Oliveira, Jodo José Teixeira e João José 
Coutinho, com o habito da mesma ordem. 

O snr. Cansansão de Sinimbú, ministro 
que celebrou as duas convenções, fui agra- 
ciado com a grã-cruz da mesma ordem, 

Acham-se expostos no primeiro estalei-. 
ro do Rio de Janeiro, no do constructor o 
snr. Campos, umas enormes pirogas (ca- 
nôas) que provam exuberantemente a ma- 
gestade secular, d'estas florestas virgens 
Aquelles que não conhecem as grandiosas 
mattas do Brazil, deverão vêr as canôss, foi- 
tas de um páu só unicamente, apesar de 
terem alguns oitenta e quatro palmos de 
comprimento dez de bóca e seis de pontal. 

Esta especie de barcos são acabados 
de um modo especial, a não confundir-se 
nunca com as canôas de outro porto. Não 
teem leme e podem ser governadas por uma 
pequena pá, que faz a vez de remos. 

Consta-nos que pelo paquete franicez 
vieram certas de algumas notabilidades de 
Lisboa, pedindo para aqui que se abris- 
se uma subscripção com o fim de restau- 
gjrar a casa que servia do asylo de desva- 
“|lidos, uitimamente devorada pelas cham- 
A occasião é pouco azada. Posso af- 
|iançar que ninguem hoje cuidará d'isso, 
jattonto serem esquecidas todas ;as cousas 


o 
a 


o 
" 
o 


s 


o 
N 


a 
n 
u 
o 
o 


a 
verno porluguez. 


E Faltaria, para cumulo de estarnco que 
nós, nomesssem para tbesouréiro o barão 
de Moreira! Ficava a obra completa, 

-| Seguem por esto vapot, para figurarem 
Ina exposição que devo ter logar nºessa ci- 
dade ho-mez do agosto, alguns perfeitos 
trabalhos dos dous distincios griistas por- 


o 


quo legitimamente se pedem d'aqui ao go-! 


tuguezes Ji 


sta Guimarães, 


tos do primeiro , são dignos de especial 
menção uma paizagem a oleo, representan- 
do uma floresta virgem do Brazil; retra- 
tos sobre vidro, o do seu amigo e collega 
C. Guimarães n.º 2 e 0 de Bento Rodri- 
gues Marques n.º 2; em ambrotypo o do 
de. Augusto de Castro n.º 4, espirituo- 
so redactor do bonito jirmal «A Semana Il- 
lnstrada»; o de Biltancourt da Silva n.º 
7, lente da eschola central, bello archite- 
to é aulhor dos riscos sobre que se fize- 
ram às exequias da Rainha D. Maria TI, e 
D. Estepbania; em photogtaphia, o do mes- 
mo author S. J. Pacheco n.º 8, os dos ir- 
mãos Manoel Mello, Joaquim Mello e José 
Mello n.ºº 41, 12 e 13, co de Fernando 
Castiço n.º 14. 

Afóra estes trabalhos, mandam mais os 
dons artistas diferentes retratos em car- 
tão. O mue, porém, merece primeira men- 
ção é o retrato-miniatura de Faustino Xa- 
vier da Novses, pintado sobre marfim, pe- 
losnr. C, Guimarões. O retrato é irreprehen- 
sivel; conhecem ahi bem o original, verão 
agora o retrato. A a 

O artista Guimarães tem sido já pre- 
miado em algumas exposições das bellas- 
artes, porém n'este relrato 
o artista, 

E' louvável vêr como de tão longo con 


ra muito cxceca e muito melancolica 
Quantas moedaSte prata lhe cabiam na mão 
era 'olima no inferno. Isto sabiam-o lodos 
porém o que todos ignoravam era que igual 
sorte coubesse ás moedas em cobre, e, mais 
que tudo, és de ouro, que passavam ds al- 
gibeira da“avarenta senhora para um cadi- 


nho, onde eram derretidas para mondar fa- 
Ee e RT: 


PREÇOS DOS ANNUNCIOS, gré. 


LE 
p. co de beneficio, 
di am mat gm 
On Pacheco e José 
Thomaz da Cost 
Entre os trabalhos de difierentes gene- 


40 réis 
» 

120 » 

bem como as 


de cereses, com o capital da 10:000) 
pu a firma de Domingos José Dias Braga 
ca 6:04 


los de Castro, *— 


se sustentado frouxo di 
timo ppquete. As noticial 
não assustadoras, dos Estados-Unidos, con- 
correram directamente paraisto. 

No dia 14 do corrente abriu-se o cambio 


De Antonio Ribeiro Marinho, Paulino 


José Ferreira e Francisco José de Carvalho, 
em commercio de 
o capitol de 7:1718340, soba firma do An- 
tonio Ribeiro Marinho & 0.º + 


o seccos e molhados, com 


r 


De José Joaquim da Graça Rodrigues 


Cardoso, José Rodrigues Cardoso de Lemos 
e um commanditário, em commercio de see- 
cos e molhados por alacado, com o capi 
tal de 87:5048518, sob a firma 
gues Cardoso & C.º 


do Rodri- 


De José Carvalho Vieira o Damaso An- 


tunes Marques, em commercio de sirgueiro, 
com o capital de 8 
de Vieira & Damaso. 


, sob a fi 


De João de Menezes Vasconcellos de Css- 


tro e Jeacomo Gianelle, em commercio de 
casa de pasto, com o capital de 11:9088410, 
sob a firma de Joho de Menezes Vasconcel- 


Coxxercio. —O mercado monetário tem- 
sabida do ul- 
esfavoraveis, se- 


“foi felicissimo, 
correm com mimos da arte aquelles que ha 
muitos annos vivem longe da patria e dos 


Um jornal de Campos relata um fscto 
curioso. Havia n'squella cidade uma senho- 


sobre Londres a 2558 p. c:, sacando-se a 
esse algarismo sómmas pouco importantes. 
Rirmou-se, porém, o cambio com as vendas 
do café, que principiaram a puchar-se em. 
maior escala depois do dia 18. 

A taxa de desconto nos bancos não abai- 
xou, conservando-se a 9p.c. o napraçaa 
10; comtudo, ba dinheiro. 934 


y 


, 


PARTE OFFICIAL. 


SyNoPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIÁRIO DE 


Lissoa n.º 156 ne 16 pe JuLHo. 


é qe a à x Des achos v q logar por decretos so 
ltimamente, morre, testam o para cima | corrente z, nomeando 0 dr. ei a 
mtos de fic à os tais her. | Costa Cardõro, substituto extraordinário da facnl- 
dio ora Se rendido de Ja beat a Uniemidadd oimis 
34d) —; SEA hi e -1e pro! or cadeir: de ma- 
cobrem muitas barras do ouro, muitos saccos tio, oi trico de Vianna do astello. Ps 
com prata e seis caixas de ssucar cheias MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS 


de moedas de cobro! 

Decididamente, esta senhora, se vivesso 
tanto como Malhusalem, embarcava em ca- 
dinbos, saccos e caixas todos os cofres dos 
Estados! Ficavamos só com papel. Havia 
de ser bonito | 

O capitão do briguo porluguez «Alipe- 
de+, em viagem de Setubal para Montevi- 
deu, entrou no dia 19 n'osle porto, tra- 
zendo a bordo do brigue a tripulação da 
barca brazileira «Edalina», que encontrára 
a mercê das ondas na altura de Cabo Frio. 
Refero o capitão da «Edalina» que, se não 
fôra a coragem da tripulação do «Alipede», 


fengado submergiu-se momentos depois, 


sinistro. 


portuguez, ba muito cidadão bra 


Emilio Zalvor, 


ornal 
lisa 


«Parabyba», 


a qi publicava em Pe. 
tropolis, a «ll: q 


“| gramma, que mudou apenas de nome, con- 


servando a ideia. Isto quer dizer que o 
negocio não lhe correu bem em Pelropo- 
lis e foi para Santos espetar barraca. Es- 
tas mudanças são maviosissimas de fazer, 
quando os que se mudam dizem oque diz 
uma personagem das fubulas de Phedro — 
quantum habeo mecum porto. 


por lá do que lhe correu por aqui. . | 


Lazarim» levantou ferro 
Deus a'ajude a dobrar 
não a ajuda o commandante a poder en- 
tender-se com o consul barão de Moreira, 


e seguiu visgem. 


y 


querer assignar-lbe não sei que papel. Tal- 
vez mais dassuas. i 
O tribunal do commercio publica agora 


elos socises submettidos a seu registro. 

Foi uma bôs inspiração: 

E, visto o grande commercio que ha 
entre esta praça e à de Lisboa e Porto, 
mandarei todos os paquetes os contractos 
registrados. Ha vantagem misto, creio eu. 

Os que se seguem foram registrados nos 
quinze dias ultimos. 

De José Luiz Pinto e Manoel José Pinto, 
em commercio de seccos e molhados, com 
o capital de 1:600$000, sob a firma de José 
Luiz Pinto & Irmão, 

De João de Oliveira Ramos e Felix Fa- 
vaut, em commercio de pharmacia, com o 
capital de 8:0008000, sob a firma de Felix 
Favaúl & C.º 

Do Augusto Soares de Miranda Jordão e 
um commanditário, em commercio de opera- 
ções bancarias, com o «capital de 6600.0008, 
sob a firma de Augusto Soares de Miranda 
Jordão. 

De Miguel da Cruz Maia e Antonio Hen- 
riques da Silva, em commercio de seccos 
e molhados, com o capital de 12:6088627, 
soba firma de Maia & Silva, 4 

Du Domingos Antonio de Faria e Josquim 
| Monteiro, em commercio de (sbrica de cha- 
!rutos, com 6 capital de 3:6008000, sob a 
firma de Faria & Monteiro. 

Do Thomaz Maria Bessone e Francisco 
Teixeira Basto, em commercio de operações 
bancarias, com o capital de 200:0008000 


luio. y |do preceitos, que, se já foram uteis n'outro| 5508 pessoas que agora se lembram de | fortes, sob a firma do Bessone, Basto C.º 
Depois desta explicação, não ha leitor tampo, não vão hoje com o espirito da 
do «Commercio do Porto» que não entenda | 


De Francisco Jacomet e Diniz Rozet, 
em commercio de espingardeiro, como ca- 
pital de 26:781$000, sob a firma do Jaco- 
met & Rozet. 

De Domingos José Dias Braga e José Joa- 


quim Ferreira de Bragançs, em commercio 


nifguem escapária, visto que o navio nau- 
Um grande temporal havia sido a causa do 


A” medida que muitos dos jornaes mor- | trucção por empreitada da estrada de 
rero à mingua de assignantes, nascem ou- 
tros com a esperança de os obler. E' o 
sterno sysfems das compensações. O poeta 
razileiro, sem | para a exposição univer 
nem ello mesmo saber para quê, Augusto 
fez renascer das cinzas do 


: E DE JUSTIÇA. 
Aviso de que perante o. reresenda biaa di 
algarve se pa aberto concurso pelo praso de E 
dias a conter de 10 do corrente para o provintento 
da igreja de Nossa Senhora da Conceição, no con- 
celho de Faro. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CONMERCIO 


E INDUSTRIA. 


Portaria declarando-que Alonso Gomes e Pe 
reconhecidos como 
rios legaes da descoberta da mina de cunho 


Mozena, concelho de Mertola, 
e concedendo-lhes seis mezes para org: 
uma companhia, ou para um d'elles mostrar quo 
tem os fundos precisos p alavra; na intelligen- 
cia de que Ro) se habilitando, será a concessão 
posta a concurso na conformidade da lei. 

— Portaria mandando que no dia 16 do pro- 
ximo mez d'agosto se proceda a novo concurso pe- 
route o governador civil de Braga, para o cons- 
raga a Gui- 
ia do 
tanto no 


sendo a base para a licitação a q 
rs., por não ter spparecido li 
concurso aberto em 1 do corrente, ' 

— Aviso da comissão central porlugueza 
Londres em 1862, 
prevenindo os expositores de que os vinhos e ou- 
tros liquidos de producção anterior a 1851 podem | 


o», que hoje publica | secção da commissão de expos; 


em Santos. Diz o poeta que é o mesmo pro- fis Universal, e 


ser admitidos na futura exposiá aí 
— Instrucções espetines radas pela 3.º 
preparatória 


ser observadas 


ue teem de 
expositori 


q 
ou es. 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 


Deus queira que a cousa corra melhor 
A nossa pequena canhoncira «Barão de 


bem o Cabo, já que 


com quem me dizem brigára a ponto de não 


nos jornaes de maior circulação os contra-, 


[Sessão em 16 de julho.) 
PReESIDENCIA DO SM. REBELLO DB CARVALHO. 


Sendo um quarto depois do meio dia, 
abriu-se a sessão, estando prosentes 63 snrs. 
deputados. 

Acta approvada, 

A correspondencia Love o devido destino, . 

Mandaram-se communicar ao governo as . 
seguintes notas de interpellação : 

1.º Do sur. Mazzioli ao snr. ministro 
dos obras publicas sobre a necessidade de 
"se concluir a estrada entre Collares e Al- 
moçagone. 7 

2.º Do mesmo snr. deputado ao mesmo 
snr. ministro para quanto antes se come- 
car a estrada de Cascaes a Cintra. à 

3.º Do mesmo sar. depulado ao snr. . 
miaistro do reino sobre os abusos commet- 
tidos em Bellas pelus agentes da Compa- 
nhia das Aguas. 

4,3 Do snr. Luciano de Castto, reno- 
vando a interpellação que annunciou ao snr. 
ministro das obras publicas sobre a cons- 
tracção da estrada de Espinho a Villa Nova 
de Gaya pelo Corvo e sobre o estado em 
que sé achao caes de Villa Nova de Gaya. 

5.º Do snr. Celorico Drago ao snr. mi- 
nistro das obras publicas sobre a directriz 
da estrada de Tavira a VillaResl de Santo 
Antonio. . a 

Tiveram 2 


a leitura os seguintes pro- 
N Say 


nicipal do Pezo ds Regoa para a Do o 


pelentes. A E 
Teve tambem 2.º Teitura umprojocto de 
lei do sur. José Maria d'Abreu , authori- 
sando o governo a organisar O serviço mo- 
teorologico nos observatórios para este fim 
estabelecidos junto á Misericordia de Coim- 
bra e 4 Eschola Polytechnica de Lisboa, o 


“em dous pontos, um ao norte é outro so 
sul do reino A 

Foi enviado 4 commissão respeeliv 

O snr. Miguel Ozorio participou quem: 
qualidade de secretario da meza tinha 
desanojar osnr. B. F. Abranches. 

Os surs. J. A. Mais, Quaresma e Rojão, 
mandaram para a meza projectos de lei, 
qua ficaram para 2.º leitura, 

O snr. BF. de Abranches agradeceu é 
camara a sua benevolencia, mandando-o de- 
sonojar, pa faliegimento de sus irmã. 

O sor. Pinto de Almeida pediu que no- 
vamente se olliciasse ao sr, ministro do 
reino e da justiça para salisfazerem aos re- 
querimentos em que pedia esclarecimentos 
sobre a despeza feita com as publicações do 
aDisrio de Lisboa», do boletim de instruc- 
do publica e do boletim do ministerio 
da justiço. E pediu iguslmente que novs- 
mente so pedisse so ministerio da guerra 
a satisfação do um requerimento que tem 
r lo muitas vezes, em que pede uma 
nota dos adisntamentos pelo ministe- 
rio da guerra a militares empregados 
civis. 
- O sor, Neutel mandou para a meza uma 
representação dos habitantes froguezias 
de Pora e Alcantarilha, reclamando contra 
um projecto apresentado na camara para se 
construir um novo circulo de jurados na 


dad Torres e Almeida mandando para 


a meza um representação da camara muni- 
cipal de Terros de Bouro, pedindo a appro- 
vação do projecto de lei apresentado na 
sessão passada pelo snr. Joaquim Cabral so- 
Dre o recrutamento fez largas considerações 
pará mostrar Os graves inconvenientes que 
resultam da lei do recrutamento, 

O snr. Pereira de Carvalho e Abreu pe- 
diva palavra sobre este assumpto. 

0 snr. presidente disse que esta mate- 
ria não tinha agors seguimento, 

O snr. Thomaz Ribeiro mandou para a 
meza uma nota de interpellação ao snr. mi- 
nistro da fazenda, pedindo à s. exe? que 
ET antes se habilitasse para responder 
a 


O snr. Mendes de Vosconcellos mandou 
para a meza um requerimento, pedindo es- 
clorecimentos ao governo. 4 

- O snr, Menezes Pitta mandou para a 
meza uma representação das authoridades, 
empregados e moradores de Caminha, pe- 
dindo que alli sa crie uma nova comarca 
judicial; e apresentou iguslmente um re- 
querimento, pedindo esclarecimentos ao go- 
verno. 

O snr. Eleuterio Dias mandou para a 

- meza um requerimento, pedindo esclare- 
cimentos 30 governo. 

O snr. Gaspar Teixeira mandou para a 
mezs uma representação dos escrivães de 
paz do circulo de Santo Antão e freguezias 
annexas, pedindo que sejam approvados os 
projectos dos snrs. 
conde de Gouvêo, que tendem a 
a sua sorte. 

O snr. P. J. Lopes mandou pa! 
Za UMa proposta, renovendo a iniciativa de 
um projecto do lei. E 

ORDEM DO DIA. 

Continuação da discussão do orçamento. 

O snr. presidente disse que continuava 
a discussão do capitulo 10,º do orçamen- 
to do ministerio da fazenda — Procurado- 
ria geral da fazenda — assim como da pro- 
jecto n.º.13 para se augmentarem os ven- 
cimentos dos ajudantes dó procurador ge- 
ral da fazenda. 

A requerimento do snr. D, José d'A- 
larcão julgou-se a materia discutida, 

O sur. presidente di: que proporia 
primeiramente à votação o capitulo 10.º sal- 
vh Oque se venicer sobre o projecto n.º 13, 
depois proporia a proposta.de adiamento do 
snr. Mendes Leal ao projecto n.º 13; e se- 
não fosse approvada proporia os artigos do 

e depois os aditamentos a elle offe- 
ré 50 0 projecto não. passasse, pro- 
poriaa substituição a elle oferecida. 
Foiapprovado o espitulo 10.º na fórma 
ta. Passando-so a votar sobre a pro- 
snr. Mendes Leal, para seadisr o 
projecto n.º 13, rosolveu-se a requerimento 
do snr. Quaresma que fosse nominal-a vo-| 
tação; e depois de feita a chamada foi re-, 
geita a proposta por4B votos contra 43. 

A requerimento do snr. Quaresma resol- 
veu-se que a volação sobre este projecto 
fosse nominal. é 

Procedendo-se à votação, foi aprovado 
por 53 votos contra 39. 

-se na mezs o additamento do sor. 
Coelho de Carvalho (Josquim) do qual já 
hontem démos conhecimento. 

À requerimento do snr. Pinto de Almei- 
da, resolvau-se que a votação fosse nominal. 

Procedendo-se á votação votaram pelo 
additamento 27 e re 45; não hou- 
vê por consequencit 

O snr, prosidento em vista da votação 


que acoha de Ler logar, continuava a dis-| 


cussão sobre esto additamento. 

O snr. Quaresma opinou contra o addi- 
tamento, expondo que o lhesouro não es- 
tava em circumstancias de se fazerem simi- 
lhantes augmentos, 


“O snr. ministro da guerta leu o mandou | 


pira a meza diversas propostas da que áma- 
nhã daremos conhecimento. 

O snr. Poreira Dias tambem impugnou 
º addiiamo to em discussão. 

O snr. Gomes de Castro sobre a ordem 
mêndou para a meza um parecer da com- 
missão de fazenda, 

O snr. Rocha Peixoto por parte da com- 
missão de administração publica, mandou 
para a meza dous pareceres da mesma com- 
missão. R 

Con ndo a discussão. 

O snr, Coelho de Carvalho [Joaquim], 
mandou para à meza uma proposta, a fim 
de que o seu additamento fosse é commissão 
de guerra, sem prejuizo da discussão do or- 
samento. . 


Esia proposta sendo considerada como | 


adilamento entrou em discussão, e depois de 
algumas observações foi approvada. 

O artigo 2.º do projecto n.º 13, foi ap- 
provado. 

Foi approvado o capitulo 10, 

Entrou em discussão o capitulo 11. Al- 
fandegas 400:2228799 reis. 

Como não estivesse presente o snr. mi- 
nistro da fazenda sustou-se na discussão do 
orçamento do ministerio da fazenda, e pas- 
sou-se ao do ministerio da guerra, 

Entrou pois em discussão o capitulo 1.º 
d'este ministerio, mas entrando o snr. mi- 
nistro da [szenda, declarou 0 sar. presidente 
que estava em discussão o capitulo 11 que 
ha pouco foi lido, 

O snr. Goelho de Carvalho (Joaquim)! 


aúdou para a meza E 
pm it 
snr. pa À da GS quo to- 
maris em ideração Dio aos s do allas- 
tre deputado, mas pedia ao ilustre deputa- 
do que consentisse que as suas propostas fos- 
sem á commissão de fazenda para as tomar 
em consideração, sem prejuizo da discussão. 
Osnr. Sivuve de Menezes tambem man- 
dou para a meza uma proposta. 
Osnr. presidente dando para ordem do 
dia d'smanhã a continuação da que vinha 
ara hoje, e mais os projectos 30, 31, 32 e 
ETA levantou a sessão.» 
Eram 4 horas da tarde. 
gs 


INTERIOR. 


Lisboa 16 de julho. 
(Gorresp. part. do «Commercio do Portos.) 

Na sessão de hontem da camara dos 
snrs. deputados deram-se novos incidentes, 
e pouco agrsdaveis, ácerca dos sars. barões 
de S. Loúrenço e de Moreira. A camara 
pronuncia-se na quasi totali contra O 
segundo, e por uma grande maioria contra 
O primeiro. E 

A discussão do orçamento continúa com 
a mesma velocidade com que principiou. 
De economias é que se não Lracta, As que 
muitos snrs. deputados lembram quando 
são opposição, esquecem-nas immediata- 
mente que são maioria. ' 

Na camara dos dignos pares começou 
hontem a discussão do projecto de resposta 
ao discurso da corda. 

O snr. Aguiar foi o primeiro que teve 
a palavra, fazendo uso d'ella cerca de duas 
horas. S. exc.º declarou approvar o pro- 
jecto de resposta como um acto de puro 
cumprimento, mas disse que aproveitava a 
oceasião para manifestar a sua opinião ácerca 
de alguns dos actos do governo. 

Em resumo s. exc.* disse que começa- 
ria recordando que o sar. presidente do con- 
selho de ministros, em uma das sessões de 
1860, deel; ue tinha esperança de que 
a camara presturia o seu apoio leal ao mi- 
nisterio, e que assim o esperava da sua sen- 
salez ; mas depois dissolveu s mesma ca- 
porque commetteu a insensatez de 
não approvar uma proposta do governo, 
apesar da camara ter a historia parlamen- 
tar em seu favor. 

Que não se atrevia a quglificar esta me- 
dida de insensato, mas que podia dizer que 
foi mal pensada, pois não havia motivo pa- 
ra dissolver uma camara que queria a dis- 
cussão do orçamento, um dos principios 
consignados no systema representalivo, sem 
que houvesse o receio do governo fica: 
a sulharisação de receber os impostos pi 
attendor ás urgencias do estado, porqu 
da restavam alguns mezes para chegar o 
termo do anno evonomico, 
do depois a analysar os outros 
motivos allegados pelo governo para a dis- 
solução da camara, mostrou que nem a op- 


- | posição, nem a portaria de 5 de março, nem 


outros motivos allegados pelo governo de- 
ram causa á dissolução da camara, Disse 
que apesar -d'estas considerações conserva 
o maior acatamento pelo chefe do Estado, 
mas isto não impede que se apreciem os 
actos do governo, e á vista das rasões ex- 
postas acha que a dissolução da camara foi 
uma violação do systema constitucional, 
Passando a recordar as expressões de to- 
lerancia do presidente do conselho de mi- 
nistros, observou que o governo tinha fal. 
tado a ella, demiltindo o director de ins- 
trucção publica, e censurando à camara mu 
nicipal de Coimbra por não se conformar 
com a opinião do governo. 

Tratando da lei de desamortisação e das 
exigencias da curia romana, achou que o 
governo deve empregar os maiores esfor- 
gos para sustentar a dignidade do Estado 
e os interesses do paiz, Fez depois uma re 
senha do estado em que se acha o exerci- 
to, da falta de segurança publica, e da fal- 
ta de economia e de outros ramos de ad- 
ministração publica, achando que o gover- 
no não tem Pe PEAO estas objectos a 
devida solicitude s nem se tem conforma- 
do com Os principios do systema represen- 
tativo. 

Os snrs. presidente do conselho e mi- 
nistro de marinha foram os que respon- 
deram no snr. Aguiar, sustentando e de- 
fendendo os actos do governo, 
| O smr. presidente do conselho come- 
'gando pela arguição qua se fez da disso- 
lução da camara, disse que todos sabem que 
a pequena ia que O governo tinha 
|aconselhava o encerramento do parlamen- 
to, e que o governo pedira a authorisação 
ara cobrar Os impostos por assim o exi- 
gir o serviço publico, sem que com isto 
| quizesse obstar á discussão do orçamento, 
e que altendendo á pequena minoria da 
camara, como já disse, aconselhára o po. 
'der moderador a que dissolvesse a camara. 

Acerca da demissão, do director geral 
de instrucção publica e da portaria dirigi» 
da 4 municipolidade de Coimbra, tinha a 
dizer relativamente 30 primeiro que a con- 
fiança deve ser reciproca, e sendo aquel- 
le cargo de Sunima transcendencia exerci- 
do por individuo que fazia opposição ao 
governo este julgou dever demittil-o, 

Quanto ao municipio de Coimbra ad- 
vertiu-o por txorbitar das suas altribui 

Tractando em seguida das arguições f 
tas ao governo a respeito da desamo; 


Ição os bens das religiosas, do estado, do 
exercito, da segurança pul e da eco- 
nomia, apresentou argumentos impugnando 


aquellos arguições. 

Osnr. ministro do reino apresentou hon- 
tom nove propostas de lei. São as seguin- 
tes: 


| fazer 


*— Para o governo ser suthorisado a 
a despeza extraordinaria de 8:7558440 

| réis com o edifício da eschola normal pri- 
|maris do Lisboa, e compra de mobilia. 
| Elevando a 6:8008000 réis a des- 
peza annual authorisads para a mesma es- 
chola normal. k: 

.*— Para a reforma do museu nacio- 
(nal, junto á eschola polytechnica. 
|, 4.º — Reformando o serviço e pessoal 
da repartição de instrucção publica no mi- 
nisterio do reino. 
Reformando o coniservatorio real 
do Lisboa, 

6.º — Para ser reintegrado no logar de 
lente da eschols Polytechnica o sur. Joa- 
quim Henriques Pradesso da Silveira. 

7.º — Isemptando de doducções os ven- 
cimentos dos professores do curso superior 
da lettras, cujos ordenados são pagos pelo 
fundo de inscripções cresdo por Sua Ma- 
gestade El-Rei, 

8.º —Igualando os vencimentos dos dous 


conservadores da bibliotheca nacional de 
Lisbo: 


9. RE Creando uma cadeira d' na toma 
tia na fsculdade de peiignd na 
unive je da “Coimbra, e nas olas 
medico-cirurgicas de Lisboa e Porto, e n'es- 
tas ultimas tambem uma cadeira especial 
de medicina legal, bygiene publica e po- 
licis medica. 

Reuniram-se effectivamente no domingo, 
no palacio do snr. conde de Almada, no Ro- 
cio, perto de mil cidadãos [pars elegerem a 
grande commissão que deve levar a efeito 
os festejos commemorativos do memoçavel 
dia 1.º de dezembro de 1640. 

Abriu a sessão o sar. Feliciano de Andra- 
de Moura, e depois d'um pequeno discurso 
foi installada a meza. Procedendo-se logo ao 
escrulinio, sabiram eleitos os seguintes ca- 
valheiros. 4 

Alexandre Herculano — Antonio Esteves 
de Carvalho — Anselmo J. Brasncamp — À, 
|J. Ribeiro Gomes de Abreu — 4.3. Marques 
Leal — A. da Silva Tullio — Ayres de Sá No- 
gueira — Conde d'Almada — Conde de Re- 
dondo — Custodio Firmo Rodrigues — Feli- 
ciano de Andrade Moura — Domingos Fer- 
reira Pinto Bastos — F, Vieira da Silva — In- 
nocencio Francisco da Silva — J. Barbosa 
Marreca — J. D. Sines — J. L. Moraes Man- 
tas — J, Ricardo Cordeiro Junior — J. A. 
Gonçalves Terxeira — J. José Pereira Guima- 
rães — José Cesar Giuram — José Estevão de 
Magalhães — J. J, Alves Chavos — José Ma 
ria Chaves — J. Maria Frazão — J. M. da Sil- 
va e Albuquerque — J. Mauricio Velloso — 
3. do Nascimento Gonçalves Correia — J, da 
S. Mendes Leal Junior —L. A. Rebello da 
Silva — Luiz de Castro Guimarães — Luiz Fi- 
lippe Leite — D. Luiz de Mello — Luiz de 
Vasconcellos — Manoel Coelho Terrezão — 
Manoel de Jesus Coelho — P. W. de Brito 


OP 


sisco Pinto de Carvalho — Franklin Araujo | mão José Perni 


agoro, 
NE 


“Manoel José 
” 


M Es 


ds Frage 


de 


os louvaveis esforços que empenharam, para | 


comente para fazer fsce a esta nova despeza, 

E' de crer que o publico portuense, ge- 
aeroso sempre, é em tudo, fsvoreça q lou- 
vavel proposito dos dous artistas lão cro- 
dores E sua simpalhis e estimação. 

Moeda falsa, — As suthoridades da 
Covilhã acompanhados de uma força de in- 
fanteria 12 deram no dis 6 do corrente mais 
uma busca no convento de Santo Antonio 
d'squella villa para capturarem o propria- 
tario do mesmo convento, o snr, Moraes, 
pai, que foi abridor n'esta cidade e ha já 
uns poucos de annos se acha pronuncia- 
do pelocrime de fabricação de moeda falsa. 

Uma correspondencia dirigida da Co- 
vilhã á «Revolação de Setembro» dá con- 
ta d'esta nova diligencia nos seguintes ler- 
mos : 

« Pelas duss boras da madrugada de 
hoje, 6 de julho, foi cercada a quinta de 
Santo Antonio, subnrbios d'esta villa, por 
uma força militar, sob as ordens da com- 
petente authoridade administrativa, e res- 
pectivo dr. delegado do procurador regio. 


Aranha — D. Sebastião Maldonsdo — Tho- 
maz Maria Bessone. 


POST-SCRIPTUM. 


Como os leitores verão do extracto da 
sessão não se tractou hoje do orçamento. 
A camara gastou 0 tempo todo em fazer a 
economia de elevar a 1:2008000 réis os or- 
denados de 8008000 réis que tinham os aju- 
dantes dos procuradores geraes da corda 
junto aos diversos ministerios. 


NOTICIARIO. 


Passageiros do Ekrazil. - O vapor 
paquete francez «Bcarn» entrado no Tejo an- 
tes d'hontem, conduzio do Rio de Janeiro 
para Lisboa os seguintes passageiros : 
Manoel José Ramos, José da Cunha Pin- 
to da Fonseca, João Moreira Bessa, Ma- 
noel dos Santos Andorinha, Romão Bran- 
dariz, João Machado Ribeiro, Francisco José 
d'Oliveira Novaes, Ignacio Luiz Machado 
Guimarães, José Maria de Souza Passos, 
Antonio Monteiro dos Reis, Josó Pereira 
Cardoso, Manoel Fernandes Porto, Domin- 
gos José Ferreira, Antonio Joaquim Pache- 
co, Ignacio José Fernandes, Fidela Henri- 
queta de Figueirôs Menezes, Domingos João, 
padre José Maria Soleiro, Victorino José de 
Souza Peixoto, sua senhora e uma filha me- 
nor, Dr. Antonio José Teixeira de Castro 
Leite e seu primo Francisco de Souza, Fran-, 
cisco Coelho de Oliveira, Manoel Marques 
Soares dos Anjos, Antonio José Pimenta 
Gonçalves Junior, João Pacheco Braz Car- 
neiro, sua senhora, Turibio Mesia, Luiz 
Ametis, Antonio da Costa Fernandes e dous 
filhos menores, Domingos Jusé Al 
tonio Luiz da Costa, Miguel Peix 
Luiz Cuccini, José Joaquim Ferreira 
gança, Antonio José da Silva, José Carnei- 
ro Pinto, Narciso Antonio Vianna, Mano- 
el Vieira Baptista, Antonio José da Costa 
Deveza, e José Pereira Vallone, 

E mal do. — Repetio-se 
hontem no concelho de Gaia o facto, muito 
psra censurar, de se apresentarem em ban- 
do os contribuintes das freguezias rurses do 
concelho, a reclamar na repartição de fa- 
zenda, contra o lançamento, em que dizem 
foram despresadas ss informações dos lou- 
vados. 

Os que alli se apresentaram bontem eram 
os da freguezia de Olivol, que fica ahi para 
o pé de Arnellas, 

O escrivão da fazenda fez o que tinha 
feito nos dias anteriores, evitando o confli- 
vlo com a sua ausencia. O bando retirou- 
se, mas diz-se que tanto os contribuintes 
da dita freguezia, como os de outras d'a- 
quelle concelho, tencionam voltar é carga 
acompanhados dos respectivos regadres, 
Póda haver, e concedemos mesmo que 
haja razão da parte dos reclamantes: mas 
recorrer a meios illegses para a fazer va- 
liosa, é desauthorisar a justiça que por ven- 
tura lhes possa assistir. 

Esperamos que laes factos se não repro- 
duzam, e que as aulhoridades empreguem 
meios pacificos para os impedir. 

BDonativo. — O snr. Antonio Vicente 
de Castro, commerciante d'esta praça, sa- 
bendo que para em poder da aulharidade, 
em Lisboa, a quantia de 39:300 réis, das 
dez libras com que no dia 29 de junho lhe 
fugio, o rapaz, Manoel de Freitas Guima- 
rães, que depois morreu afogado na praia 
de Xabregas, foi hontem declarar á admi- 
nistração do 1.º bairro, que cedia aquel- 
a quantia, a beneficio do Asylo das ra- 


-| parigas abandonadas, devendo s commis 


são administrativa do mesmo , deligenciar 
a sua cobrança, 

| Fallecimento.— FPolleceu hontem o 
snr. Manoel Antonio Mendes, filho do nos- 
so amigo o snr. Antonio José Mendes, con- 
tador da alfandego d'esta cidade. 

| Foi victima de um prolongado padeci- 
mento pulmonsr, que na idade ds 26 an- 
nos o arrebatou é sus familia, que por esta 


irremediavel perda se acha inconsolavel. 


|9 primeiro numero do semanario anti-ibê- 
trico «O 1.º de Dezembro». 
| Occupa-se principalmente das cousas que 
chronicas : politica do paiz, estrangeira, e 
Iheatral. À julgar pelo primeiro numero é 
uma excellente publicação. 
Passageiros. — O vapor «Lisboa», 
(entrado bontem, vindo de Lisboa, pelas 12 
horas do dis, conduziu a seu bordo 75 pas- 
| sageiros, entre elles os seguintes : 
| Constsntino Antonio do Valle Pereira Ca- 
bral, e 6 pessoas do familia — Fernando An- 
(tonio Zamith — João Antonio d'Aranjo Sara 
goça, e sua espoza — Antonio Ribeiro M 
«nho, e 4 pessoas de familia —Leopoldo Ama- 
nes ntonio das Neves Prata — Antonio 
| Ribeiro Azevedo Bastos — Castello S. Cooper 
— José Augusto Moreira Quoiroz — Fran- 


Este apparato militar is pondo em so- 
bresalto a população, mas logo depois se 
soube que se traciava de conseguir a ca- 
ptura do famoso Manoel de Moraes da S:l- 
Io Ramos, implicado no crime de moeda 
alisa. 

Infelizmente por msi uma. vez foram 
inuleis todas as diligencias. A força de 39 
bayonetos de infanteris n.º 12, comman- 
dada pelo tenento Raphael Alves do Car- 
valho, tomou todas as avenidas da pro- 
priedade, e á hora em que a lei permitte 
à entrada na casa do cidadão, procederam 
a uma minucio 
pregados de jusli 
celho, 

Quando se sonbe q fim d'esta impor- 
tante diligencia, lodos faziam votos para 
que o criminoso cabisse nas mãos da jus- 
tiça; houve porém uma grande desillusão, 
porque foram infrucivosas todas as pes- 
quizas, desvanecendo-se de novo as espu- 
ranças de apanhar este heroe, 

E todos julgavam que o homem entrá-. 
ra alli; e não tinha sabido. Pre 
um caso singular este.» 

Consumo. — No mez de junho u!- 
timo a quantidade de carne de feira que 
pagou direitos de consumo foi da 614 ar- 
robas o 25 arrateis. 

A quantidade manifestada para embar- 
que no mesmo mez foi de 997 arrobas e 6 
arrateis. d 

Loteria de Lishoa. — O plano para 
a 2.º extracção do 3.º trimestre da loteria da 
Misericordia da Lisboa, é o seguinte ; 

O seu capital é de 36 cantos de reis, for- 
mado de. bilhetes a 6$000 reis cada 
um, bevendo 1:242 premios e 4:758 brancos, 
Os premios são : . 

1 de 12:0008000 — 1 de 3: - 
1 de 4:000, —1 od é sTug00s 
— 2 de 3008000 — 4 de 
— 30 de 1008000 — 1:200 de 8$300 — e 1 
de 1208000 ag n.º que so extrahir depois de 
tirados os mais premios. 

A venda dos bilhetes tem hoje logar em 
Lisboa e a extracção será feita no dia 29 do 
corrente. 


busca. os diflerentes em- 
e administração do con-| 


o 


reverendo que os devia sflugentar (de noite, + 
já se sabe) com tiros disparados ao ar, en- 
carregando d'este liroteio dous os, que 
tomam o encargo á conta de divertimento 

Na noite de sabbado, um dos griados 
disparou a sua espingarda, e o oulro, que | 
estava impaciente por disparar a sua, disse | 
para o seu companheiro: — « Vou eu agora 
acabal-o de matar e depois lançamol-o ao | 
poço!» -— e zús, deu o litro! 

Uma visinha que ouviu a conversa dos | 
dous e os tiros, e que pelos modos tinha 
lá sua zanguinha com O padre, correu a 
deitar voz e fama, que no pomar d'elle ti-| 
nha sido assassinado um rapaz e lançado 
so poço! | 

A ballela foi de bôca em bôca até aos 
ouvidos do regedor, que sem perder lem- 
po reuniu uma escolta de cabos de policia, 
e foi cercar a casa do padre, Este assus- 
tou-se e fugiu, porém os dous creados ca-| 
biram em poder do regedur, 

Esta authoridade tractou logo de man-| 
dar procurar no poço o cadaver, quese 
dizia alli fôra lançado, porém nem appa- | 
receu cadaver algum, nem por aquelles si-, 
tios se notou falta de nenhum rapaz! Ora 
abi está no que deu o gracejo do criado, 
que certamente aprendeu a ser mais can- 


Barboza, 62 a. s— João de Deus Ferreira, 
27 a. s — Manoel Jaques Pacheco, 18 a. 
casado — José Pedro Mohteiro, 38 a. a 
| Raimundo Antonio de Moura, 33 


O 2.º de Dezembro. — Publicou-se |José da Rocha e Souza, 20 a. s— Anto- entre esta villa e Valença, — distancia que, | 


de Faria 
roz, 16 


a. s— João Gomes de Quei- 


a. c— José dos Santos Loureiro, 22 


tunes, 19 a, s— José Alves, 30 a, 
tonio Marques Leal Pancada, 28 a 


dise | mes 
a, eja— 
Antonio Maria Celestino, vendo que o pu- [cisco Josquim Bastos, 334. e — João José 
blico lhes favorecera como era de esperar Ribeiro, 63 a. 
Lago, 22 
298. ce 


Antonio Martins, 60 a. cas — Joaquim Fer- | vejo-me eu obrigado a ro) r 
reira, 459, s— João Vieira de Souza, 67 pda publicação d'esta, que confio me não ne-| 
— gará, é pelo que muito obrigará o 


es Tamos, 21 
1 Lemos, 48 a 
ttos, 45 


. 354, c— Fran- 


noel Antonio de Castro Guimarães, 71 
— Marianno José de Mello, 25 à, s — M, 
| ds Costa Azeved 


a 


Ex o universal] de Leme 
dres ES e rs, liguidos de 


rações dos commissarios reses inglezes, sa 
os liquidos anteriores áquelle anno pode-. 
riam ser admiltidos, a comissão central 
de Lisboa para xposição consultou os 
mesmos commissarios e estes declararam que 
o art.º 5.º das suas instrucções não seda-. 
via applicar aos vinhos e outros. liquidos, 
Podem portanto mandar-se para à exposi- 
ção de Londres os vinhos e a liqui- 
dos de producção anterior a 185f. 
“Notícia maritima. —Um fidalgo in- 
glez, grande amador das regatas, di 
«Jornal do Commercio» tendo assi á 
ultimas que se fizerara em Paço de Arcos, e 
sabendo que os dous yaghis que obtive- 
ram premios haviam sido construidos no 
estaleiro que o snr. Parry fem no alterro 
da Bôa-Vista mandou fazer alli um, que 
foi lançado no sabbado ao Tejo ás cinco ho- 
ras da manhã. à 
O novo yaght é de ferra, do Jele de 
dez toneladas, e segundo dizem os inten- 
didos, optimamente construido, À tripulao 
ção que o ha-do conduzir a Liverpool j- 
está em Lisboa, e, segundo nos dizem, á 
lord proprietar 
está alli imp: 
proximas regal 
E de cr 0 
verpool, r grando alimento | prodi 
mania dos inglezes pelas apostos. 
A guerra clvil America 
Norte. — Na pPquana cidade de Petersburg 
[Verginia], o Comité do Mgilinata, mandou 


nte das vêr figurar nas 


o, 20 a. 8— João Piato | 


da elegante embarcação | * 


que o novo yaght vá a Li. d 


prender Mr, Ford, accusado de manifestar 
tendencias unionistas. Quando isto se soube 
“ povo cercou a casa onde estava reunido o 
Comité, e o intimou para que lhe entregasse 
o preso, Os membros do tribunal r io 
nario declararam que estavam encarrega 
de julgar os inimigos do Estado, e que não 
abandonada a missão que lhes fóra con- 
ada. sá 
Esta resposta exasperou a multidão, que 
se lornou furioza, é pk. Los 
Por felicidade M. Ford, que é feanc-ma- 
gon, tinha ido acompanhado por muitos dos 
seus confrades, perfeitamente armados, e 
resolvidos, a deflendêl-o até 4 ultima. A mul- 
tidão começou a apedrejar a casa, mistura 


do-se às pedradas, alguns tiros de espin- | 


garda e pistola, aos gritos de ; morram os 
umionistas | 4 go quo 

Ford corria grande perigo, e o comité, 
julgando então que a accusação era pouco. 
authorisada, decidiu que fosse posto em li- 
berdade. 


Ka 


tos de morte ds multidão enfurecida. a 

Convencidos de que estavam em pais, 
inimigo, e que as probabilidades de sal 
vação eram muito incerlas, um dos fr; 
mações, como estavam ao pé do cimiterio, 
aconselhou Ford a que se escondesse no tu- 
mulo da sua famil 

4 proposta fui approvada e o infeliz foi 
encerrado na habitação dos mortos, por 
mais de 36 horas, escapando assim aos seus 
inimigos. a 

A finsl soou a hora do livramento, e 
Ford pôde partir disfarçado para Washin- 
gton.. Imagine-se as torturas d'este homem 
perseguido como uma féra, por inimigos da- 
sapiedados, passando 36 boras na obsenri- 
dade d'um tumulo, na presença das ima- 
gens da morte, e debeixo do peso das mais 
terríveis emoções moraes | 


CORRESPONDENCIA. 

Õ Snr. redactor. 
Ainda ba poucos dias me mostraram a 

folha n.º 142, de 26 de junho p. p., do 

seu acreditado periodico, no moticiario do 

qual, sob a epigrapho —- 4 quem competir 


— e por informação que essa illustrada re- 


réis à prôa por cada legua. » | 


parcial, ler-se-ia informado, em antes de 


| 
. 


| 
| 


Visto, porém, que o sem informador! das insinga 
Manoel d'Avila Leal, 19 a — omilliu esta essencialissima circumst 


ravV.ofa 


De V., elo, 
Pedro José Malheiro. 
Caminho, 14 de julho de 1861. 


tria Loi 


do que a 


sor. D. 


| ária Li 
oblivera o primeiro 


iodico d'esta cidade, que despedo fais- 
cas, que não queimam, nem 


Snr. redactor. 


lo eu com a snr.º D, Maria Lui- 


"que 
e ava 
na relação 


ue toda a 
va amea- 


quer, onde se publ 


a” 


| 
e (po 


sumir que eu 
bem sabibo qu 


vida do claustro no collegio das o! 
ta cidade ; eu sim, snr. redactor, 


Maria Lniza dos Santos, e suas irmi 


sem reconheci 


meu irmão José Luiz 


eu pode 
à pda 

ao. 
ira no 
as 


unos do o e 
Dto rr ee 


ro- 
aria 


D. dl 
az d'Aq 


que faria tenção 
ker que sollicitára. 


poder do 


eu qu 
promovi com todo o zélo, que a snr,* D. 


fos- 


d 
e amar E 


habilitei como suas berdeiras, É que a te- 


nho feito infeliz ; 
valente e cora) 


o meu 


apenas o teve, para o mesmo lim, 
desde 16. da janeiro do ABG0 aid 
no, (menos do 2 mezes). - 

Diz asnr. D Maria Luiza y S, 

a. s—| fazer a sccussção, da distancia que médeia | que, negando-lho audiencia osnr. É e, 
ra Casado não lançára mão da imprensa 
nio Dias Teixeira, 31 a —Lino José Mau- felizmente, se acha medida e consta na se- para não influir no animo de tão honrado 
rity da Motta e Silva, 44 a, s — José de cretaria das obras publicas do districto, — 
Souza Guimarães, 40 a. s — Manoel José e conhecera então que essa distancia é de 
tem relação com o seu titulo, o publica | Gomes, 23 a. s — Antonio da Silveira, 20.27 kiloweitos ou 5 e meia Jeguas, apro- 


o seu informador quizosse ser im-. 9 d'esso am 


za dos 


poda aproveitar. 

Nesse tristissimo folh 

allude á questão entro mim ea snr; D. Ma- 
Santos, encon m-se per 

» que nada IT 

legradoção moral do seu au- 


ue áquello 
ais- 
mulher 
iza dos 
“Mentio, 


ra me 
som- 
ituir, 


juiz; então se não era para esse fim, para 
que queria que ello a ouvisse ? Pareçe que 
para nenhuma outra cousa podia ser, vis- 
a. s— Balihazar Gonsalves, 49 a. c — An= ximadamente, e que, contando eu para os lo que tudo quanto o liliganto expozer a 
tonio Teixeira Carlos, 48 a, c— Leonardo passagens do vapor apenas Gleguas, a dif-' juiz, que não conste do prucesso, em nada 
Fernando da Cruz, 27 9 s— Maria de Je- | ferenca para o contracto com o governo é lhe 
sus, 20. s— José de Campos, 27 a. s — |todacontra mim e em benelicio do publico, 
Antonio José dos Santos, 34 a, s— Francis-|o que, longe da merecer censura, mere-| 
co Gonçalves Vallado, 46 a, viuvo — José ceris algum louvor. 


folhetim, em que se 


OF. + 
Falla-se ahi em agiotagem, falla-se em 


eu gastar com a justiça a que roubei, fal- 
la-se em eu olhas paras Relação como uni- 
(em esperança, falla-se em que q soar; Tho- 
az d Aquino me (ulminou, e em que O 
sor. Perreira Casado, depois de demorar 08 


autos dous me 
bo, e foi 

Monturo- de talumnias toi 
snr, Redactor ! t 


pes 


Eu nem fui, nom mandei fallar sos res- 


peitaveis juizes sigoatarios do secordão,| 


nem os conhêço, e até ignorave, quand; o 


aecordão se 
sony passado 
ta-se que o snr. Perceiri 
8898, 
oo, y 
se muito mais ! 

Se a sor, D. Maria Luiza 


nie 


cabos o voaquim Luiz dos Santos. 
Porto 15 de julho do 1861. 


) de Madrid de 13, de 

xellas de g 

, publicou um | g 

iearam os jornaes 

ideiwnando a inação 
diz: 


11, do 


novo manif 


e do Bru 


» Qua pul 


verno itali 
Bl 


ção mala 
s E 
da “de Malia se acha - 
Jesco! ue a 

de mb É do lliadar 


os con 


nhuma E 
vildde "na 


Nós paramos 


ldi e do 


gal 
os 
só favoraveis aos inimigos da liberdade 
y em proveito proprio. 
volução parou ainda a meio 
Golias radicalmente 
6 mezes a es- 
amos recolhendo o; fructo, 
terrompeu o meguifico 


dos Santos 


propria uni- 
eaçada por um 

ante pó-| & 
isolados, 


U, Que Os autos Lives= 
pah o sur. Castro, No 
i sado demoras- 
utos dous mezes; mas não se nota 
o Thomaz d'Aquino os demoras- 


| ditos 


onal está a ponto de 
se reunir aos separatistas. 


PARTE COMMERCIAL 
ALFANDEGA DO PORTO. 
00:33 
9:0688316 


“NOS:s0IguiS 


1 br tarA 
DESPAGHAIS DE EXPORTAÇÃO. 
svino, 17. j 
RIO DE JANEIRO, — Na barca S. Mano 
A. M, de Faria Couto, 9 barris com presuntos e 1i 
om salpicões; Josquim Preíre, 4 vol. com | 
ferragens; d, F. A. Guimarães, 5 caixões com pa 
1 com flor de sabugueiro; F. J. Couti-| 
barril com o | 
TDEM, — No bi Sophis 
2 csixas com ehinel 3, de Gs 
saccos com rolhas, 10 


' 


galves, 10 | 
BAHIA, — Na barca Douro, A. | 
Couto, 9 


os San 
0 40 caixas c 
Na barca Polmeiro, J. D. Cardoso 
Braga, 1 caixão com coturnos 3 
“LONDKES. vapor Iberia, R. H. Holsw: 
*, Sa pipas de viuho; Hooper Brothe: 
tas de dito; E. F. Torres & C.º, 8.di 
Costa, 7 ditas de dito; G. L. Gubi 
du dito e 1 caixão com dito eng 


atado 
LAVRO. — No vai 


r 
Kétien ? 
canastras com cebolas, 4.5. Johnston, 
com maçãs, 6 ditas com cebolas e 4 dil 


so 


com 
8; Viuva Barbosa & Filhos, JO ditos com limõus; 
Smith Woodhouse & C. pipas de vinho, 


).=—Palaca hesp. 
sa 


ÇA ] ads! 06 A | 
e o partido revolucio- 
y RARO PA o go- 


Por ME sir 


dos 


enores. 


os «la situação, que a politica incerta de 


da Peança foras cada vez mais dif- com 


«esta contradicção é diflicil, se nho 
impossivel, descortinar o verdadeiro 


Pp 
Pie nie Meoneihá 


governo il 


! ias de 
b A 


os 


Vienna dizem 
neias feitas 


& Veneza.» 


o com o 


em Berlin e S. Petersburgo, a far 


do novo reino d'lalia 


Pra noticias “de Turin 


id, 


sopposição as conferencias q 


tuição ou! a 
directa com os v 
por-sua parte, mostram-se di 
não ceder nada das suas rei 


“liberdades! pres dispersal-os á f - 
«diber exi I! e 
Em ia oi pro di aalartaaD 


um dia todo. 
“fogo lavra! 


É rrgpd 
DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


om à 
- PARIZ 4. — Um alto funcionario tur- 
co confessou a sua participsção no roubo 
deginco milhões de duros do tesouro im- 
perial, tros dias antes da morto do sultão. 

“O exercito turco será d'aqui em dian- 


te pago religi. to. 
Ei osamento 


VIENNA 11. 


o imperador 
tente de feverei 


ro. 


LONDRES 41. — Continusm a ser con- 


Madictorias as notícias de Napoles. 
NOS Estados Gado poi 
cia apprebondeu em Nova-York uma re- 


pelo con 
Turin do conde de 
ção russa naquela 


pessones, fazia acreditar que na 
le tinha relação com as negociações 
ladas para o reconhecimento do no- 


o diploma- 
ts russo tem tido com Ricasoli é ou outros 
inistr 


O imporador d'Austria recebeu o mani- 
i mos não O accei 


“alien do 


imperio, manterá os principios da consli- 
+ que estão em opposição 
otos dos hungaros. Estes, 
eterminados a 
ções. . 

lencia das desordens que se 
uns pontos da Russia meri- 
lo os habitantes invocando an- 


4 RIN — 41. 0s republicanos e socia- 
listas tractam em vão de decidir Garibaldi 
a intentar uma expedição contra Roma, 
Os ministros aconselham 
e insista em sustentar a pa- 


po- 


r esta 


) 
meios de solli asi 
3 pipas com agu! om 100 borricas 
com assucar, 182 saccas com farinha, 137 ditas 
mam ais su Pa tanga -Acresci as q 
festo, 5 vol. diversos e ajo. 
fo o Rio de Janeiro, D9360" res! da sal. Tem 


ias de franquis. a 

C. M. 711 —Lisboa.— Vapor Lisboa, 295 tom., 
Miller & 6.º, 80 saccas 

com arroz, 190 caixas com 


Vianna. —fiiato Oliveira, 57 tom 
Dani irmão, litros 
le diversas mercadorias. 
COMPLETA DESCARGA. 
] — JoLno, 17. 
oa DE JANEIRO (por Lisboa). — Barca Fer- 


s, ca] uar a 
piringrivo 


*1 07 TERMOS DE CARGA, 
suino, 17, 


CHADOSPARA CONSUMO. 
suLno, 17. 


r—10 barricas 6 130 saccos, 
fé—7 barricas. 
Farinha de pau —4 barricas. 


GENEROS DESPA: 


Oleo e 

, rde: . 

tre —82 saccos E 
Flor de enxofre—10 ba; Ra 
Folha de flandres—6 ud 
Garrafas — 53 gi; E Tuci E PeD 
Verguinha 200 feixes. 

Arcos de ferro—47T feixes, 


Linho canhamo — 13 fardos. 
Manteiga—20 barris. 


VINHOS E AGUAS-ARDENTES 
suLno, 17, 

Despachado para consumo : 

No Porto, 


MOVIMENTO DOS 


Vinho maduro 
Dito 


Despachado para e: ão. » 
9801,00 


Cenhcada, 


PRAÇA DE LISBOA 15 DE JULHO. 


oa de La fede 1065498952 
a E 

o dia Er 

109:890g183 


grande de 
« 


Idem no dia 15., 


Cotações oficiaes 


tres operações) 


Eri 
Papel-mosda.... 2 


para o paquete de 
30 djy 53% 


úma 


Londres 60 d/y My 
90 d/d EE y 
pt ny am a 
u) 
dae > md 587 
Madrid 8 div 995 


- Fundos estrangeiros. 
(Boletim telegraphico). 


Bolsa de Madrid. em 15 de julho =8 por 
a uniao a sp E ra s pa 
olsa de Paris, em e julho — 3 por cento 
françor 2 67,60 —4 "17 dito 97,45. 
de Londres, em 15 de julho — Consoli- 
dados de 90 */, a 9024. 


Pariz 8 de julho. 
Cambio sobro Lisboa, a 9U dias... 549 
Idem 10. 
Cambio sobre o Porto, a 90 dios... 548 


LAS. — As quantidades de |, 


ae dres, apesar da baixa nas lãs inglezos, os 


uanltidade Importada 
a 1860 1861 

Cidades Hanseaticas e ou- 

tras partes da Europa... 

Das possessões britannicas 

| do sulda Africa.. arrateis 
Ds Índia inglezs.. > 
>» Australis,..., 

» Quiros paizes, . 


| A diminuição de exportação de Ing 
[terra no mesmo tempo de'cinco mezes Veste 
anno de [szenidas de lb paro os Estados Uni. | 
dos ds America, por causa ds guerra e da 
pauta Morrill, é de um valor consideravel. 
Nos cinco primeiros mezes dos annos 
obaito mencionados, (uia exportação: 
7a . E 1,846,951 
1860 » 1.598,007 
1861 


=» 1,004,981 
iminuição na exportação pars mais de lres 
mil contos. 


estão em um estado de incerteza & em mato- 
rias de negocio a incerteza troca-se pelo no- 
me de affrouxamento e inacção, Neste estado 
de cousas, quando o legitimo commercio está 
paralisado, não póde haver emprego de ca- 
pitses paras especulações. ,./, 1 

o sito de làs de produeção colo- 
nial ingleza, é actualmente de 73,265 sac- 
cos, esperando-se que chegará a 90,000 
saccas. Nas ultimas vendas publicas em Lon- 


preços realisados apenas poderão ser cota- 
dos de meio penny a 2 pennys menos do que 
os preços alcançados em maido: 


CO BRAZALO 
RIO DE JANEIRO, 24 DE JUNHO. 
Boletim, de 7 a 24 de junho. 


9, Parte para salisfação do consumo, 


E 
Os commerciantes inglezes d'este genero 


ordinaria.. 581! 
Seguna bô; 48600 a 48800 48100 a 4 
Segunda ordinar E 18500 48000 a 48200 
Despacharam-se 95,904 sacas. 


Ha em ser 120,000 soccas. 
ASSUCAR.— No periodo que passamos em re- 
| vista realistram-se vendas regulares, na maior 


Cotamos : 

De Campos, brauco de 38400 a 38000 e mas- 

de 28200 a 28800. 

De a DR ro 2º sorte, du ás » | 

58000, 3.º dita de 38600 a 48000, somenos e 4.º di- 

ta d 200 a 38400, o mascavo de 28200 a 28800. | 
De Maceió, branco de 38200 « 38600, emasca - | 

vo de 28200 a ! 
Da Bahis q Er branco de 3g000 5 | 

25200 a 28400. 


cavo 


di 


38100, e mascavo de 
Ha em ser; 


ricas e 400 saccos. | 
323 barricas e | 


; 350 saccos; Gi- 
isboa, 104 caixas; Montavi- 
barricas, é Porto, 60 caixas 

RUS. — Cotamos : grandes, de 380 a 390 
de 360 a 380 ri 
aram-se 3,999, a saber: | 
Igados para o Havre, na galera fran- 


deu, 
nt 


para Lisboa, no brigue portuguez | 
Duque do Porto, 

2.812 ditos para o Porto, no brigue pórtuguez 
Caridade, 

PRETES. —tHTectusram-sa 19 fretamentos. 
(Ext, do «Jornal do Commereios,) 


f BAHIA, 29 DE JUNHO, 
Revista do mercado de 22:a 28 de junho. 


As vendas do assucar continuam a ter lu; 
em maior escala do que nas sema: 
evi turelmente, à baixa do cambio sol 
mbem nos fretes, 
8 teve uma pegaria melhora nô 
Lipe Vendeu-se tambem algum do bruto de Na- 
zorólh, 
Nos outros generos da nossa exportação pou- 
co ou nada se fez. 
Em generos de importação a maior venda fei- 
a, foi a de 150 pipas de vinho hespanhol, entra- 


bi 


bro 


L 


À inactividade que á partida do paquete inglez 
a se notava em nosso mercado monetario 
e, actuando, como n'aquella 
noúicias des(avoraveis Rê te- 


sustentou-se até 
data, sobre € 


s 
mos recebido. principalmente dos Estados 


de cujos marcados temos datas 
cez Bearn até Lá de mai irao 


trouxe 
desceu o 


di no, 
geraes do O p.c. foram negocia- 
e d 


presos que abaixo m: os É 

HBIO. — Sommam os saques efectuados 
para o ie froncez Besrn : " 4 

Sobre Londres: “4 350.000 aos algarismos 

35 jp do 25 /g do, 35 3h 

lo 08 quatro ultimos, 

3. Mhe 35 
380 rs. 


TIO rs. 
tabela se= 


ea » 
DESCONTOS. — Não houvo alteração na taxa 
anterior; epaerraino, xo x 
roça regularmente a . 
1 PULICES, — Negocid 


17:0008000 
6208000 
5258000 


18:145 5000 
ACÇÕES: — Negoci h do bahco do 
Brazil a 778000 de premio, do banco Rural e Ily- 

lhecario a 338 e 368 de premio, da Companhia 
le Seguros Fidelidade a Es 500 rs. de i 
da estrada de ferro de D. Pedro IL a 168 
conto, e itrada de ferro de Petropolis a 
de desconto. 


im 
o ds necessidade 
de fazer suppri- 
dra actual fins de semestre, a 
em que de ordinario são elles effoctuados em 
maior escala. 

Essa circumstancia, porém, que deveria ani- 
mar a procura dos artigos de maior consumo, se 
alravessassemos uma epocha normal, pouco e apé- 


nas passageiramente tem influido em favor dos 
preços, 


's mesmos supprimentos indispen- 
Saveis não são feitos cem m reserva, restar 
gindo os compradores 4s suas offer! to 0 abas- 
tecimento do mercado, importante nos dias decor- 
ridos d'este mez. 

Os preços do sal teem declinado ultimamente 
pelos repetidos supprimentos recebidos, e os do 
vinho continuam em notavel desfavor dos impor- 
tadores. 

AZEITE DOCE. Do de Lisboa effectuaram -se 
vendas de pouco vulto a 370$000. 

Venderam-se tambem 40 barris do «Christen 
Svendson», de Malaga, a 2, 

PARINHA DE TRIGO. — Entraram no periodo a 
que alludimos 23496 barricas. 

Venderam-se 29868 ditas, 

Ha em ser 13273 ditas. 
SAL, — Elfeclusram-se as vendas seguintes 
417 moios do Johanna Luiza de 8: 

473 ditos do Soumetar de Lisboa, a 750 rs. 

104 ditos do Argos da mesma procedencio, a igual 


preço. 
163 17, lostros do Knitsehky de Cadiz, a 700 rs. 
Seguiram dous carregamentos para ontros 
portos 
VINAGRE.—Do de Lisboa consta-nos apenas 
a venda de 15 pipas a k 
VINHO. —Do de Lisbos venderam-se diminu- 
tas partidas a 2608 e 2708000 | 
Dos denominados do Mediterraneo entraram 


2,572 pipas. 

No mercado de exportação houve movimento 
regular. R 

Em razãodas foras desfavoraveisda Ei 
e particularmente dos Estados-Unii 
mos pelo hist norle-americano ing no dia 
15, e pelo paque francez Bearn no di , resolve- 


ram os possuidores de café reduzir os preços do 
generos, estabelecendo-se então uma baixa de 200 
a 300 rs. em arroba, augmentou um pouco 2 pro- 
cu realissram-se vendas regulares, na maior 
parte para o norle 

assucar teve ta 
F 


saccas. 
fegularam para os lotes redondos os preços 
seguintes : 


Para os Estados-Unidos... 5$200 a 58450 | 
» o Canal (escolhidos) 200 à 5) | 
» o N.da Eurupa B$900 a 58700 | 
» O Mediterronco. B$300 a 58400 


am-se tambem 5,500 seccas para o Ca- 


Vender. 
nal a 48900. 


7 nho 24 de junho 


68500 à 78200 68200 à 78000 


veda como suja importada na 


nha em cinco mezes desde janeiro até ao 


Superior 


| barricos : e se neste mez 0 seu movimento foi um 


as do tio, por menos 308 réis em pipa do preço 
las ultimas vendas do da mesma qualidade, 


MOVIMENTO DO MERCADO. 
Importação. 


Zi 
d 
Pp 


to procuradas pelos 
PEA NÃC 
papel e conserva o agio de 6,7 


to —em 25 0 brigue Resolvido, de Triest 


a a escacez do 
, é 
CAMBIOS.— As operações pra Qui paquete 


DA NACIONAL —Contind. 


| foram de pouca consideração. 
ti 


Subre Londres sacoram-se 16 mil libras ester- 
nas a 25 ds. 

Subre Pariz 240 mil fiancos de 382 a 985 18 

Subre Rig de Janeiro cerca de SO contos de rs, 


na BS até 3 po E., e algumas quantias à 4 p.c. 


Sebres Bahia cerca de 8 contos de réisa 2 p.e. 
Subre Pernambuco 4 contos de réis 
Fizeram-se alguns negocios sobre Ham 

e 725 a 792 réis. 
Ficam ainda transacções 
ETA 


pras nes. 
o 


PARTE MARITIMA. 


RIO DE JANEIRO. 


Entraram neste porto no dia 10 de ju- 


bo a barca Novo Tentador » procedente do 


Parto, — em 14 a barca Alexandro Herçu- 
lano, de Cabo Verde — em 17 a galera bra- 
tileira Amazonas, de Lisboa; e a barca por- 
túgueza Santa Clara, do Porto — em 19 o 


rigue Alipede, de Setubal — em 20 a ga- 


lera Europa, do Porto. 


Sabiratm do mesmo porto no dia 14 de 


junho a barca Formosa, para o Maranhão, 
em lastro — em 15a barca Adelaide, para 
o Portó por Lisboa, com varios generos e 
60 passageiros — em 16 a barca Faria 1.º, 
para o Porto por Lisbaa, com varios gene- 
ros e 61 passageiros — em 19 o brigue Do- 
que do Porto, para o Porto por Lisboa, com 
varios generos o 23 passageiros. 


BAHIA. 
Entraram neste porto no dia 20 de ju- 


nho o patacho Josephina, procedente de 


isboa—em 21 o brigue Esperança, do Por- 

Sahiram em 12 de junho o brigue bra- 
leiro Pombinha, para o Porto, com ma- 
eira, assucar e 3 passageiros — em 150 
alacho Maria, para Lisboa por Pernambu- 


he O 
to 


BARRA DO PORTO VIGO ESOUTH. 
a ing To 

ETÚBAL,— Brigue suec. Christina Mari 

a MO DE JANEIRO, — Escuna ing. Jessey Bans 


PERNANDUÇO. —Brigde Nela 
RIO DE JANEIRO. —brigue 3 


fel 


mpago. 
ulio 


ANNUNCIOS. 


CTA PR Do res 
OJE ás Ave-Marios tem de se fazer os 
tesponsos de sepultura ns igreja de San- 

to da lana do snr. Manoel Antonio Men- 


4 


De Campos, 400 coxas. | «Commereiala ( q inconsola iA JoséM. 

Vie Pi , 25,0 º A monio en- 
De Mocelêr TO 00 avo ec08 | es | OS, TOBA 805 SEUS amigos é do finado, a 
Da Bahia e Cotingulba, 1,009 caixas, 19) bar sua comparencia áquelle religioso acto, e 


pede desculpa de cumprimentos. 
CET TA raras ari 
É hd TA de Araujo e José Cezar 
de Araujo Rangel, agradecem a todas 
as pessoas que lhe fizei a honra de as- 
sistir sos responsos de sepultura que ti- 
veram lugar na i de Nossa Sonhora 
do Terço e Caridade, no dia 6 do corrente, 
às Ave-Marias, pela alma de sua presada es- 
posa e mai, e lhes protestam a sua eterna 
gratidão o reconhecimento. (1910) 


VERNIZES DA RUSSIA 


VENDEM-SE NA REBOLEIRA N.º 41 
[1905] 


GRANDE DEPOSITO 


' E 
agencia de aguas-ardentes 
DAS PRIMEIRAS DISTILLARIAS DA 


ENDEM-SE despachadas ou captivas, 
tanto de cereaes como dg melaço, 

e lomão-se encommendas aos preços 
das fabricas. 


BAEUSVende-se “à 9006 980 0 alqueiro. é : Antonio José da Silva Cunha, rua 
qa VISAGRE. eta est do 1108 a 1358 réis a Fes aa PP Les si soldo S. João nº 34. (1906) 
DINHO, =Entraeam d ara a Costa d'Africa—em 28 o brigue NTONIO n fi 
10 meias, tis Dacris FAS -º para Lisboa com assucar e mais generos. de causas, tendo lido n'este jornal, de 

a de q nai, 
rrrs 108 nte barri RIO GRANDE DO SUL 16 do corrente, nm annuncio de D. Ma- 
nhol, que foram vendidos, , = , i na qual se queis 
enos 308 em Ficaram surtos em 31 de maio, é bares desmazello que 
4 no marca do-bom de L Ourense, brigue Saudade e o palhabote Ser- na sua questão e que por is- 
Ririação. eba api os dous primeiros paras | so mg dá por cassados os poderes da pro- 


4 


réis a pipa. s 
Naa, so ta que 
couros e rim 
dosta Pocos! beto 


s consta em cacau, café, 
ros não ha, dos segun - 


Cambios, 


Londres—95 12d por 1, 
Pariz—370 18. o franco. 


Fretes. 
Fez-se um fretamento paro o Canal a 45 sch. 
por tonelada. A 
Des 
i 


É; 
Banco da Balíia o Coixa Pifial — descontaram 
a 9p.c. aoanno, 4 , 


Acções. . 


Venderam-sa algumas do Banco da Bahia ao 


ar. 
Da sotiadade do Commercio -com 30 p. e. de 


sconto, 
Da Caixa Commérciol—eom 30 p. c. de dos- 
conto. 


2. 
s 


E eia Economica - com 34 p. e, de desconto. 


atêono! TAPETE O ROM Ed 
(Ext. do «Jornal da Bahib».) 


RIO GRANDE, 3L-DB MAIO. o 
REVISTA DA PRAÇA. Mm 
O quanto a nossa revista passada nos dou as- 


8 


sumpto para a formularmos, apresentamos 
hojo foi'o mez quasi tão esteril em transacções, | G 
quo nos ofereceu diMculdads ar eres 
latarmos o movimento comns da praça digno 
de alguma nitenção. 

erdade é que a nbiriação foi inegnidcanto, 
motivada pela estação invernosa que pj incipiou a | 91 


na existencia dos baixos, fallando-nos tambem o 
mascavo. 

Temos & vista da barra um carregamento no 
«Mafra» de Pernambuco que virá satisfazer algu- 
mas exigencias. 


O seu serv 


realis; ” 
Dedi 
bastante reduzido, e só se esperam que se saiba o 


Sil 


peuco frouxo, é as consequencias das avulta: 
vendas que houvatem em abril para o interio! 
1 Sobre os productos do pair pougo lemos a ra- 
atar. 

Em couros vaccuns seccos as transacções fo- 
ram entre O mil couros a barrer a réis, | 
com os qui jo fez 0 carregamento do Thimotheo 
IL a 330 0 335 escolhidos e curados, e para o Porto 


175 os de novilho, e 150 até 160 
vacca, segundo a quantidade na 
ultimamente tem spparecido mui 
novilho só dariam 180 rs., se os xarqueadores 
quizessem vender. 


libra osde | 


Ei : co Sigoo a 58700 


| Primeira bôa, B$300 a 58400 


PRETES.—Ha muita falta de narios tanto para | R, 


Frai ot e 

Srt É, fo 
sal 

“CLisHoa, ta 

Bonzon, encommendas. 
SET! 


BAL, — Lugre russ. Bonjour, cap. Vel- 
nove " gr WMM, SAB: 


li 
28 de j - El 
Junho — E 


conde dent do o 
sendo 


nó Tr ET 
o Loro RODENÕERO (1! 


CO AS ME onas DA MANHÃ, O 
era 
prio ng, Bengo DL (bacalhoeio) 


O vento é N.N [brando] é o mar bom 


Acaba d'entrar o brigu 


Princess Royal. 


4 sta z | sil 
A baréa Novo Tentador, chegou ao Rio Maas 


neiro com 43 dias do viagem, edi 


PORTO, 47 DE JULHO, 


ENTRADAS. 
RA, 4 dias. — Rosca Albina, mestre 


(1 SIthÁ 
— Misto Leneeico, mestre 
por lisboa. 


SAnIDAS. 
VIGO. — Loncho hesp. Buena Ventura, c: 


E 
ap. 


INTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 


NOvINS 
—— RELAÇÃO À PORTOS DE PORTUGAL. 
o 


s02050 
Hai 


10!) ENTRADAS, 
de julho — Em o Havre o Lusilanie, de Lis- 
HM + boas » BEI e 

» — kmLi 


rpool, o vapor Minho, de 


“9 vapor Rebecca, 
ESTA “A : 


m Gibraltar, o Minerva, de Villa 

or; 

— Em S. João da Terra Nova, o Glá- 
oa 


am! 


» 


fo “E oareado peos RRRRANDO U DA do bege ç j 
plusndo um ou outro artigo do que Bavia mais falo | É b o Da u Concord, de Lis- 
não houve procura que reanimasse as trans- , — 7 a 
acções, dia" para bem dizer reduzidas ao à do julho [rr] a q at artha, do se 
consum >: ç Es 
A nossa campanha está bastante afectada com | É R PAL pr ia do 
os efeitos da seeca, que muito prejudicou seus in-| g » — Em Deal, o Saxon, de Sélubá), — 
teresses, = + ico ( 
s Os Ta ae, e e Eid no|5 se e possa ha a a 
lecurso do mer que finda hoje, foi a venda do car- 3 j 
regamenio de Mlahos da Simonsode Coto? PD E Goal, dubla, d 
e dos pequenos sortidos dos Estados-Unidos do 4 = agem, o Juli Villa 
fas Lima é Jafiray, artigos estes ultimos de que | tur gorohr TR E a 
havia alguma falta nos armazeus e que se realisa- im »  — Em Cuxhaven, o Oliveira 3.º, de 
ram com vantagem, com exclusão da banha. Setubal k e 
s de di] de Lisboa e a iDia 
im concluiram-se. No o ! 
fez, apezar do mercado [9 de julho = Do Mavre, q Iberia, capo Graça, 
não estar abundante.“ Venderam-se regularmente para Lisbos, 
as pequenas mindezas que acompanharam estes | 7 »  — De Cardiff, o Zoiro, para Lisboa.) | 
artigos, porém seu valor era de pouca conside. | 5 »— pa Sunderland, o Alida, pafa 
ração. ines, - 
E De generos estrangeiros, ficamos com falta de |8 à — De Portsmouth, o Jules, cap. San- 
arroz carolina, que tem tido muita sceitação por h ara Lisboa. 
ser das melhores qualidades que ultimamente tem | 7 lly, 9 Josephina, cap. Bar- 
vindo ao mercado; de bacalhau, que ha muito a 0 Porto, o 
tempo não recebemos; de manteiga ingleza e Á VISTA. 
massas bôas, pois que as que existem são inferio- f i o 4 
res, e de vorios miudezas, como sejam figos, pas-|6 de julho — De Dover, o Emanuel Boulcher, 
sas, queijos flamengos, ete., etc. 2» de Sines para Leith. 
De generos nacionses vendegam-se facilmente |» »  — De Wight, o Venus, de Stockhol- 
es poucos supprimentos que houveram de fumo, | mo para o Porto, 
enfê, caxaça, arroz, de cujos artigos ficamos sem | PASSARAM O SUND. 
existencia, aconfecéndo quasi o mesmo aos sssu- |3 de julho — O Minneti, de Setubal para Brahes- 
cares, que não ha qualidades finas, senda a peque- ta: 


44 0 Solide, de Lisboa 
O. 


Baigou o Boa Nova, cap. 
1» ia, foi en- 


a, de Lisboa para 
ame e junho, 8 N 
Maurícias, ? de junho. =Sehiu para Marselha, 


od 
pelo Walmer Castle, em 


Rio Voug; 17 Mattos, E 
Folmouth, 7 de julho. — Sahiu para Amsterdam 
Vigilante, cap. Morgado. 


Boston, de junho. —Enttou o Acaso, cap. 
ilveira, procedente do Payal. 


brito 


“7 fiéis 
+ (Dirigido é A: 
LISBOA, 16 DE JULHO. 
— RNtnADAS. 
PORTOS DO BRAZIL, 21 dias. — Vapor paq. 


algumos partidas na mesma conformidade. Con-| fe Begro. 
tínua o desanimo sobre o artigo notícias dos 
Estados-Unidos ainda mais o prejudicou. | SspiDas, 

A existencia em Pelotas e Mio Grande deve) PORTO E HAMBURGO. — Escuna Faylense, 
regular por 35 mil couros; mas na campanha ha | MIA, — cho Esperançozo. 
muitos depositos que não Uescem ns mira de me- BUCKSAU: rea suec. ikandesaman. 
lhores cotações, k o U E Ai 

De salgados se ha existencia são diminutas e SA DELLA. —Potacl uza M AU 
essas mesmas divididas; os xarquesdores quasi — PORTO.=Vapor Lisboa. 
todos estão contratados com ds que fabricarem, IDEM 17. 

As ultimas compras e conyenios foram 170 e | Dn , 


ANVERS, 7 dias. 
PORTO, 14 hora: apor Luzilania. 


SANIDAS. 
GIBRALTAR E MAI: PORTOS DO MEDITER- 
'ANEO,— Vapor paq. ing. Ailsa Craig. 


ir paq. fe. Languodoc. 


Fu 


euração, cumpro-me responder-lhe que 
pouco ou nenhum pezo me dá os taes po- 
deres cassados por que nunca os tive — em 
quanto ao mois empraso-a para me decla- 
tar quando me recommendou a sua causa, 
me deu instr para ella ou mesmo di- 
nheiro — como pois não tinha a honra do 
conhecer a tal nr. nem mesmo ainda hoje, 
tractei de indagar quem era, 6 mais totde 


soube que era a que lhe chamão a Sampaia 
que morou ndas de Liceiras a 
que se dizi licamente propri de 


+ Pos 
rém como nunca o frequentei sinda mesmo 
hoje a não conheço. 

Porto, 18 de julho de 1861, 
“Antonio Ribeiro de Souza. 
4 4 001 4907] 

S abaixo assignadas vendo em o n.º 158 
À esto jornsl, poblieado em 16 do corren- 
te, Um annuncio em que se expõe á ven- 
da umas pequenas casas terrenas com frente 

o Mirante n.ºº3 a 11, e rus dos Mor. 
tyres da Liberdade n.º 147 a 158, teem 
a declarar para conhecimento do poblico, 
e de quem interessar, que as referidas pro- 
priedades pertencem a sou irmão demente 
Franciscó Ribeiro Braga, se nsta do 
inventario, à que se procedera por folle- 
cimento da mai -commum, D. Izidora Ri 
Braga, pelo cartorio do escrivãi 
que não havendo suthorisação j 
a venda d'ellas, é nulla a que projecia fa- 
zer-se. 

Porto, 17 de julho de 1861. 

D. Rita Carolina Braga da Costa Lima. 
D. Emilia Christina Braga de Clamouse 

Browne. x ' 

D. Camilla Christina Braga Ferreira Ria, 


(1908] 


ASSA-SE umia aii de pezo, junto ao 
chafariz de Villa Parda na run da 
Aguardente n.º 1084 — ou se vende & 
armação toda envidraçada, e os mais 
utensilios. (1909) 
ss. 
Leilão 
2.º BAZAR BAIXOS DA ASSEMBLEA 
PORTUENSE N.º 47 
Nº dia 21 do corrente, 
pelas 10 horas da ma- 
nhã no dito Bazar, haverá 
leilão de e a no, 
peu preto, oleo, espelhos. 


gravuras, pinturas a oloo, 1 
Pig volei pêu preto para 
livros, ricas 


u 
pair frança- 
R a, guarda-vesti jós mezas 
de jantar de estender, pianos, cortinados, 
livros, pretas, louças, crystaes, 1 rico pres 
sepio representando a creação do mondo ou 
Eva no Persizo, santoarios com imagens, 
1 carrosgem victoria no estado de nova, 1 
catro pera ser puchado por 1 ou 2 caval- 
los, 1 carro para transportes e outros mui- 
tos objectos; é bem essim uma proprieda- 
de de casas na Povos de Cima com os n.º 
18 e 19 cum ermazem em Villa Nova de 
Gayo, á entrada da quinta do exc.2º viscon- 
de de Castro Silva, tudo já annunciado, 


N. B. Todos os domingos rg aii 


no dito bazar. : 
o) 9 de julho corrente, pe. 
N los 9 horas da mi e ma pra- 
ga dos leilões, rua do Almada n,º 
335, se ha-de: rá arrema- 
tação d'uma morada de casas de 4 andares, 
lojas e mois pertenças, sitas na Pr 
Miragaya, com osn.* 37 e 38, aval 
vre de 


que D. Maria da Conce 
rido, promovem contra | 
d'Abreu Guimardes e mulher — escrivão da 
execução Souza Reis, é da praça 


| Lima. 


DR 
FONTES & €.º 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 106 


'TINUAM a vender FLOR DE ENXOFRE, 
GELETINA e mais genoros para cr 
.ficação dos vinhos, [438] 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO: PORTO. 


CONTA “da receita e despeza das obras da Praça-e Tribunal do Commercio desde o 1ºde abril até 31 de junho | 


de 1861, publicada pela Associação Commercial do Porto em conformidade das cartas de lei de 19 de junho 


' prtsAsE a casa dapraça de 
Santa Thereza n.º 37 2 39, 
também com frente para o lar- 


go e rua do Moinho de Vento: quem 
a pretender dirija-se na mesma praça à 


| ArASPASSA-SE uma aula de primei- 
| ras letras ; quem a pretender diri- 
ja-se ao escriptorio do expediente d'es- 
te jornal. (1844) 


[mes = 


Para Londres 


- Obrigue =EMMA, = classifica- 

A do AÍ, capitão J. Schonrry, deve 
sahir com toda a brevidade por 

ter a moior parte da carga engajada. 


à ç 
e k de 184[ e E de julho de 1856. lsabeia, A, (1836) | “ATTEN o figs7) 
W ENDE-SE uma propriedade de | O no IRÃ to N e 
v casas e Cras nino | MA a DES SUAS Nº 3% Para Bristol e Gloucester 
== E Dra dm grande quintal arvocendoteo.|  CONtinHAMA VENMOP-S0) ii 
abundante, que se ita com moita facili- pezos de ferro e latão, jo- o vie “a hora, para ici 
| estes 5 es, importancia de ferias, dade por uma machina aperfeiçoada. Tem .. pprta muita brevidade. ” 
1.814$818 | Junho Pagó n'estes 3 mezes, importancia de feria a lt a nc na dnotísigo Bo À am gos completos já aferidose revi y 
material, &e., &c., segundo os documen das vistos para, todos os lados, pars omar, «5, : a l | Para: Gothenburg, , Cope- 
ga. + aa via-ferrea, estrada posa a ponte até á| Iguaes aos comprar ospe 0 nhagen eStockholmo 
1465280 es Ê Bandeira, toda a cidade desde o Seminario Se À: K 
= |-ATAB$28O, | | tos n.ºº 104 a 246 Racer RO Ta E; no lugar da feia pandpiat aa 1 ; tod! ads io gd cio Lc 
sda dita. di 4 25 | € Villa Nova. Paga de foro 100 réis e do- à quem levar Jogos completos se 4 D, = capitão FP. Bruns : 
E Tdony da dita, dito no mez de obril.... - BIRRp3 O é . Phdiciro: TASE88O MR de 40 e li dá gratuitamente um folheto ee 19 dinda rá tao ar Pião 
7 5 5 3 U r fslle na mesma, ou L car, esada. Sal ao fim 
Jonho 12 Not data , 17284905 z ni AEE E Res Cltitovam da funha bia, pa dis ht 1664) do mez. Paio + neto 
E rolhas.. . 5 |praça, tua dos Inglezes, desde as 11 au a! , cad áade 
É | Pintores. 1848000 Hr 5 da tarde. iii [1358] CONSULTORIO Consignatsrio Carlos Coverley, 
Folha fiscal... .... É DE rua Nova dosInglezes n.º 45.0 
Fr . - E 
Productos Chimicos MOLESTIAS VENEREAS 
3328440 E CONTINUA aberto todos os dis desde a 
£ equth 628575 APRESTES 8 ás 10 horas da manhã. > 
Ao 868600 PARA Rua dos Lavadouros n.º 17. 
É “ess | PHOTOGRAPHIA MR FIGENE RAT 
r PRN DATE! É | Prego e chumbo 458065 : Li . 
PRA NA z genalliolro. seia 94360 MR. EUGENE RAUD ! o. 
Esnajar? Ge Da EO RAD - PINTOR DE CARRUAGENS | proud sodo Mp 
PARA ; EM a honra de previnir o publico que gal brevement Fa RIR 
FORRAR SALAS T dosde 01.º de junho trnsferiu a sua |tendo é parte da carga engajada, Ellery. 
= | Extracção de entulhos. 658980 ci Lair E + y ria Thomaz |& Mason, Hull. o 
E e n. , onde poderá melhor do que nin- pia CaGádas Cao 
E Pdgm PRADO A PE Lda E ge guem peliArcEieer: pessoas que Am Para Cork e Dublin E 
É | Ordenados e gratificações 1178000 em bôncar com & soa eonança, porq o lo. E a 
Ç 83: SERQU 6d 1 ” cal conveniente em que so estabelece seri seno Pr ca 
y FLORES ARTIFI LIAES de grande auxilio para obter bellas e bdas mismo! = CRROLE, = ca 
go O pestana pinturas. Terá alli uma estufa para os ver- pr L. - Wooloughan. H 
fot £ Reis “27398 7398100 Vende-se na rua das Flores n.º 155 a | nizes e todas as drogas francezas e in- Os'snrs. carregadores tenham a bondado 
, - A 9100 | 156. Armazem de papel de Eni doa glezas que ha-de empregsr o habilitarão a mandar par: y os vinhos para sm- 
SAL! , «Banaê na 5 der fazer, sem comparação alguma, mui- | DOS S MASSA TM SET pl 
SALDO à conta nova.cecscccv.v....| 48308988 dantas tao ! Boo qua dai Elot nb, por): Ushngai, à drogado adul coa) 
ty p. S. E. 40. Reis. 7:5698488 pesto AVISO involuntariamente por fálta e dro- fest a Gr shi e 
nn nyfe ntoinde Ee, a en a EIS age ; OMINGOS “Gonçalves, na - rua Formozs systoma eb tm A. er é im ia 
—er— VE aro - D n.º nao vender pau od mm) e » E p) age 
, > a + úrucú, t J e J 
. Fala dor SALDO a soja tai Bisalo ani O roca Dios do assim é póde-garantir a duração de suas 


Porto 15 de julho de 1861. marca grande para embrulhar fazendas, e 


algodão em fio de todos os numeros, das 


a 
I 


Visconde de Lagoaça, Presidente. — João Antonio de Miranda Gomes, Secretario, — Domingos Manoel Barboza | fabricas naciónaes, e inglezas. (1237) |obras. may -aenhme 25 ' 
ha á : o ê h i | - Os preços serão os seguintos : P: 
Brandão, Thesoureiro.. [1904] Pintura: de Coúpés e Caleches 318500 


Imprensa Nacional 
Nº imprensa nacional o nas lojas dos seus | 

commissarios, em Lisboa o snr. Lava-' 
do, no-Porto o snr. Jacintho A. P. da Sil- 
va, e-em oimbra o snr. Orcel, vendo-se 
o Diccionario Bibliographico do snr. Inno: 
cêncio, de que ha impressos cinco volu- 
mes, achando'se o VI no prelo. Vendem- 
se tambem as obras de Luiz de Camões, 
annotadas pelosnr:: visconde de Jurome- 
nha, das quaes está impresso o primeiro 
volume, e 0 segundo no prelo. Nas mes- 
mas lojas se acha 4 venda 0 1.º volume da 
Historia de Portugal, nos seculos XVH e 


Ea 
réis. — Retoques e reenvernizamento 128) ROS] À 
Para'o Rio de Janeiro 


“A veleiro barea== TAMEGAS 


Is. 4: Y + 
Pintóra de Phaetontes Victorias-e peque- 
nãs Americanas 278000 réis — Retoque e 
reenvernisamento 108000 téis. (1552) 
RECISA-SE d'uma senhora que tenha, 
para mais de 40 annos de idade, e 
que se queira incombir do trsclamento de 
algumas creanças e do governo d'umaca 
sa, n'esta cidade. À senhora a quem conve- 
nha esta collocação, dando boss abonações, h 
queira dirigir-se á rua de S. Jodo n.º 42. 
. (1808) 


ASHWORTI WILTON & CAES Sets pues peace 


nas casas terreas que fa- 
Tua de Eellomonte n.º S7 sem frente pars o Mirante e rua dos Mar= 
TEM PARA VENDER f ) 


tyres da Liberdade, 
FLOR D'ENXOFRE 


Tem para esta rua os n.º 147a 159, 
“4 
“DE SUPERIOR QUALIDADE 
: (1132) 


e para oMirante Tem além do ter- 
reno das casas mais para o Mirante 11 e 
meio palmos, e para os Marlyres da Li- 
berdade 20 e meio palmos, como da res- 
pectiva planta já approvada. E" um bom 
terreno para edificar, 

Quem o pretender falle na rua dos Mar- 


Flôr de enxofre de 
Brandrams 


tyres da Liberdade n.º 140. [1871] | XVII, eseripta pelo socio da academia real|—————D">>"0o se | Podem justor sua passagem, a pagar n'os= 
- | VENDE-SE na Regoa, rua de S. Gon- - das sciencias de Lisboa, o snr. Luiz Agos-| Instituição Vaccinica |tsow nisquelio porto. - (1786) 
ser. pelo, àlágaço Jim RARO ua A o di calo n.º'8, ou n'ésta cidade rua das Garrafas to Rebello da Silva. O preço de cada vo- E j 


to Aristides Delage. Nem ao annunciante 
consta. que o dito Aristides seja credor por 


Pa (97) 


RANCISCO Wan-Zeller & €.º, rua 


lume de qualquer destas obras é 18440. 


JONTINUA a vaccinação na casa da exc,"? 
camara, todas as terças-feiras e sab- 


(1882) 
“O contraste da prata 


quantia alguma nos poucos mezes que du-, 
rou a sociedade com o snnunciante, A 
: Francisco José de Faria, 


bados, és 1l horasda manhã. Na secreta- 
ria da municipalidade, todos os dins desde 
as 9 horas da manhã até ás 3 da tarde, 


dos Inglezes n.º 7, Lem para ven-|. 
der garrafas inglezas, tanto do arma- 


FLOR DE ENXOFRE: 
DE BRANDRAMS | 


7 zem cômo-de bordo, em quanto durar |  ypraNo: Rodrigues de Araujo, têm no! niosend jas sanclificados — foruecem-se | va Quaresma : para carga e passageiros lra- 
aged ineo da upar virscoo (ABB ELGUEIRAS & BALTAR avisam os seus | A-descarga, e estas à preço mais com- € seu estibdléciónto: rua de Santa Ca- arm ado betesideados a CEE É Pb ao o Er ag da 
MILIA de Jesus, habilitada conve- freguezes que receberam: ultimamente | modo. j [1876] | tharina.n.º 70 a 74, diversas obras de pra: |soas quo as pretenderem, tanto d'esta ci- | de Bellomonte n.º 77, ou com o in 

nientemente, inculca criados, cria-|e teem no Salgueirol (Regos) em casa do |=———===""=>—"—>—""""—5"—" |ta, que vende'por preços rasoaveis. dade, como das provintios, e isto gratuita-|a bordo. . o UBA) O 
das de servir e amas de leite — rua do | snr. Joaquim Antonio Gonçalves Lanhozo, Exposição Industrial no| O annúncianto toma tods a responsabi- | mente. : . TE 118 


líidado, por as obras que tem vendido e 
continúa a vender, tanto na exactidão do to- 
que como na sua perfeição. (1884) 


Arrematação |. 


dia 26 do corrente, pelas 9 horas da 
manhã, no Iribonal da sua do Almado 


fôr de enxofre igual á que sempre teem 
vendido, e cuja qualidade é de todos bem 
conhecida, | . (1977) 
Deposito de pezos do novo 
systema a 28500 por 


almada-n.? 478. [1899] - 


Venda de quinta 
d E”, o dia 5 de agosto pelas 


; E 41 horas, na rus de Cedo- 
feita n.º 83, 1.º andar so arre- 
: mata voluntariamente a quinta 


Porto 
Commissão encarregada dos trabalhos 
da exposição, previne sos snrs. exposi- 
tores, que tenham de concorrer a ella, de 
que no dia 1.º do proximo mez de agosto 
começa a fazer a collocação dos producios 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Para Lisboa. 
O vapor= LISBOA, 


E 


to da carga 
caixa Folix Peroi 


Nº 


a Ê po no edificio da Bolsa Commercial, por isso se | n 0 qórerg à capitão Cofténite, | pres mos 99: AO 
da Curviam, freguezia de S. Jodo de Ain collecção torna conveniente que os productos alli es- as ie goto E amas de deita sair Po Lishos 
rão, concelho. de Guimarãos, a, meia “dis- | ONTINUAMa vender-se na rua de S. João | tejam até ao dia 3l do corrente, pars le-| mazem daria de S. João n.º 60, depo- 15 feira de pu- 
toncia, do Gulençãos afBmalichonPeriada HT, no 446. (1578) rem a devida collocação segundo as suas | sitados em poder de Vieira da Cruz & Ma- : or Mcardad 
estrada nova, murada, com casos, lerros classes e grupos em conformidade cory o pro: | cado, avaliados em 408000 réis cada duzia Tear hds HOR 
lavradias, do matto, devezas e bravios, Fló d fi p d gtamma. triudo ia eroltdo quie Shsá Pete No escriptorio da companhiaseguram- 
aguas e pertenças e uma bouça proxima. or de enxolre de Porto, 15 de julho do 1861 dO earis promove contra Manoel Alves Ro: |5€ fazendas a 3 oitavos p. e. e dinheiro a 
Manoel Rodrigues Balsa na quinta da Perei- Brandrams DR ep STE op E RE Gê prot pordt ede que G escrivão Piguci=| UM quarto por cento. * Tem bons commodos e lractamento para 
rá poneo Djsánio Ródo dar qualquer: precisa | DEPOSITO Fab ds 1º vaca docivélo dá praça Vianna Para“carga e passageiros tracta-se com| Passa im José da Silva, 
informação. Nesta cidade rua do Almai M casa de Felgueiras & Baltar, rua deS. É 1877) |A. Miller & 6.º, rus Nova dos Inglezes|fua da Esperança n.º 3. vas 
n.º 296, no escriptorio do sur, de, Videi João n.º 116. (1655) DE USB) no 73, 1.º-andar. (**) Precisa de facultativo. 11560) 


PRODUCTOS CHINICOS DA FABRICA DA 
POVOA (EM LISBOA) 


ONDE SE ACHA Á VENDA POR ARROBA 


ra podem vêr-se os lilulos. O pagamento 
do iaodito ficará a cargo de quem vende. 


' Rewolvers de 6 liros 
1902] 


) Pp Jahia 
VENDEM-SE em casa de N, Moré. Para Londres. tur À Bahia 


ATTENÇÃO 


” F fes Vaisahir com mui i 
: ' do imferi 1651] O vapor inglez o : l 
us E s - Soda refinada não inferior a 75º... 18100 16; helico — IBÉRIA, |'p —tpor ter a e da car- 
Alviçaras FLOR D'ENXOFRE | co bruto ou bormilto...o, 8500 PA a TOR SICREDI ED Ap ego eg art 
(aque vp eve fer EM SACCOS Chlaráreto de cal de, 80º 400 18600 gam-se 2 salas mobiladas decen= to Kavanaugh, sa- Ro, drião 
esde a rua das Virtudes até à rua Sulphato de ferro, «uam cen nemo 300 E : q E birásabbado 20 do o resto da carga e pas- 
do Calvario e'a queira restituir fará SUPERIOR QUALIDADE pon annares | temente e com todas as commodidades. corçente, ds 11 horas da ê 


sageiros, tracta se com Lourenço Costa, 
rua dos Inglezes n.º 45. (1425 


Ce 


Sabado 20 de julho. 
T. BAQUET, — 5.º rócila da opera co- 


o favor de a entregar na rua das Vir- 
túdes nº 7a 9, E' de encaixe, com 
uma flôr aberta no cimo e com esmalte 
côr de coralina vermelha. (1903) 


Associação Commercial , 


Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentos commodos, tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Fenerheerd Ju- 
inior & C.º ou com Alexandre Miller & 
CSçona Praça. (1879) 


Para Liverpool. 


Acido sulphurico im RETRO 


(1723) | 
Dito muríatico de 16º a 18º. | 


q ENDEM-SE garrafas de 6'e meio ao gal- 
lão, na rus da Reboleirá n.º 19, por 

(1440) 
LUGA-SE a propriedade da 
rua do Campo Alegre (em | 


ENDE por modico preço €. Roiz Ba- 
talha” em Bellomonte n.º 53. 
(1680) 


ENXOFRE BRANDRAMS 


Dito muriatico de 22º... dos 
Dito nitrico asd 
Gerente no Porto José Gaspar da Graça, 
largo de S. Domingos n.º 82, que ayiará 
toda e qualquer encommenda e para fóra 


preços baixos. 


A . ' : V Jos: TE da cidade. 1369 Villar) m.ºº 43 a 55, sendo | mM <a) Clos — 
de Beneficencia no: Porto MA K MONIFIRO | ENDE-SE pori a d uma linda casa com 10 janel- j Oxapor inglêz=PRANK: NDT CAPA em 3 reis 
OR-ordem do exc."º snr. presidente da MARAES pi > racao rea E te e muitos commodos, bôa co- FONT Eles tão bg Preços os da componhia nacional; — 
assemblea. geral, são convidados os so- LARGO DA FEIRA DES, BENTO ETA Pa "dO Sonoro PATAS 2o | cheiro, cavallariça, dous jardins, repuchos, | & sahirá. ao dis 90 do-cor=| A's 9 horeso : pose 
ciosdiesta benelica Associação a reuniram-se N.º 28/E 29. 62. na fre RIA de S. Christosão de Ma-| indo pelas hoso: pomar »cheia sie drdoin rente, sa MD mingo 21 de julho. 
em essemblea geral no proximo domingo - ud ata FIA Mon Sra co [2 de beber encanada e levada & cosi- p 2 Muy abs: ig quado à J mp ap e 
E rs corrente, pelas 4 horas da tarde, na Porto mude, conc ya. Esta propriei nha, uma nora com grande engenho de|  Consignatário F. Chamico, Filho &Sil- T. BAQUET. — Concerto" do joven vio- 


de, que está collocada no Alto da Bandeira 
e é conhecida pelo nome de Quinta Ama- 


(1674) 


FLOR D'ENSOFRE 
1.º QUALIDADE 


Souza Guimarães & F.” 


RUA DE BELLOMONTE N.º 27 E 29 
(1089) 


FLOR D'ENXOFRE 
BRANDRANS 
P. Chamico Filho & Silva 


BATERIA DO TERREIRO N.º 4. 
(1806) 


RUADED.PEDRON. 12 


casa da Bolso, para lhes ser apresentado, 
pela direcção o relstorio-do estado da mes- 
ma Associação no 1.º semestre d'este anno. 
Porto 15 «de julho de 1861. 
Gregorio Hodrigues Batalha, 
Secretario da assemblea geral, 
o JR$O dia 30 do corrente mez, 
N ba-de arremalar-se ou 
vender-se amigavelmente, a quem maior 
lanço oflerecer sobreo preço da lonvação, 
uma morada de casas de dous andares com 
aguas furtadas, escriptorio e lojas, quintal 
e agua de poço, sites na travessa do Bolhão 
n.º548, 45, e 47, dizimas a Deus, e cuja 
arrematação terá lugar na mesma casa, pe- 
Jos 40 horas do dia, e isto para com o seu 
producto se satisfszerem legitimas all im- 
postas. (1883) 


BORRACHAS 
master José, de Souza Ferreira, rua da 


“Bainbaria n.º 79, acaba de receber 
do França borrachas suporiores para en- 


linista brozileiro LEOPOLDO AMÉRICO MI- 
GUEZ. — A comedia em 2 aetos —O BAN. 
DIDO DA HONRA — na qual tomam parto 
os setores Vidal, Guerreiro é Margai da Lo 
pes do thentro das Variédades de Lisboa 
e os actores portuenses os snrs. Pereira 
José e Gabriella. 

O sur. Celestino em obsequio so joven 
violinista tomará parte no espectsculo o 
qual será competentemente annunciado por 
cartazes. ms ) 
N. B. Os bilhetes com data dé 18 de 
junho teem entrada m'esta noite. 


ferrocom muita agua, dous grandes lanques | 


7 a ist q Radio) SUMA grande quinta com ramadas em vol=| 
rella, tem oplimas.vistas para toda a cida “tag mo centro casas para caseiros, eira, 
do Porto, arrabaldes e para o mar numa 


a q h à tete, tendo bonitas vistas para o mar e rio. 
grande extensão. Consta de uma morada | Para tractar com Eduardo da Costa Cor- 
do casas sobradadas e outras terreas an- 


f rêa Leite, é rua de S, João Novo n.º 11, 
nexas, grande quintal com ramadas e ar-| 99 Cedofeita n.º 203, [18037 
vores de fructo, jardim, agua com enge- Eonssis 


mouses PATO FEITO 


tureza de praso fateusim, e foreira à ca- 

aa de Gaya, à qual paga o pequeno [óro 
25 — PRAÇA DE D. PEDRO — 25 
NESTE estabelecimento encontra 


réis, e não tem mais onus algum, 
se por commodos preços, Loda a. qua- 


A sus situação é excellente por serna 
estrada rest de Lisboa e muito proxima 
lidade de fozendas e fato feito. 
(1789) | 


4 cidade do Porto. 
Quema pretender póde dirigir-se por 
LUGA-SE a bôa casa nova. com lin-| 
das vistas, quintal e agua na rua do 


carta a Ricardo Guimarães, defronte do pas-| 
seio de S, Pedro d'Alcantra, Lisboa. | 

Heroismo n.º 14 a 22: a tractor rua 
dos Flores n.º 34. [1693] 


va, + quem se deve dirigir quem quizer 
carregar ou ir de passagém, assim como 
ao snr, Carlos Coverley, rua dos Ingle- 
zes n.º 15. (1856) 


Para -Stockholmo 
sueca = HOPPET, = capitão 


Ey Romare. 


Consignatarios Francisco da Silva Mar- 
ques &C.º, rua de S. João n.º 78, 
(1893) 


Para Hambargo 


Sahe até o dia 25 do corrente, 

a escuna hanoveriana == ACTIR, 

== capitão Moba. | 

Consignatarios Francisco da Silva Mar-| 
ques & C.?, rua de S. João n.º 78, 

(1898) | 


Para o Rio de Janeiro | 


Sahe com brevidade a escuna 


Mr: Cabana, tema honra de recommon- 
dar so respeitovel publico d'esta cidade o 
seu MONSTRO MARINHO, ou como val- 
gormento lho chamam o BICHO. E? real- 
mente singular e admiravel presencear como 
um amphibio que sejulgava indomavel, obe- 
deco e executa tudo quanto alle lhe gr- 
dena. Acha-se na rua de Santo Antonio 
n.º 183. onde é de esperar que O publico 
não perderá oceasião de vêr e admirar o 


Nesta redacção tembem ha quem possa 
dar alguns esclarecimentos. (1771) 


Porquinhos inglezes | 
VENDEM-SE em casa de George Sear-| 
le, rua Vistosa n.º 4, no Marco, | 


b x A dito ge a ida A galera ==CIDADE DE BELEM, | quanto púde s paciencia de um homém, 
sua Y asa Ê Tu (va Florindo José Teixeira ou nas Congostas :33. [1830] LUGA-SE a casa do lheatro de Sauta | did ==eapitão Rocha, saho com bre: | donpoguihdu o que parecia impossivel. 
= bread (UABÃO inglez de soperior quallida: (Catharina para um baseou algo ou. | pidado fara args o posa 


ndes do columns 
Abnrmaaia, assim como pe- 
e metal amarelo. 

(19! 


tro estabelecimento, assim como dous sr- 
|mazens para vinhos com entrada pela viel- 
(la das Pombas: quem pretender alguma 
[1855] | das cousas falle no n.º 159. (1729) | 


geiros imteta=soscomPinto «É Ikockã, largo 
de 8. Joio Novo n.º 2, Y 
-Precisa-sede um facultativo, para segoir 
visgem. (1379) 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO: 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108, 


de Carvalho de com reducção de preço. — Ven- 
EM FLOR DE ENXOFRE para ven- | de-se na rua de Bellomonte n.º 87. 
der de superior qualidade. [1735] 


proprias para 
+05 decimaes 


